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S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 17 de abril de 1 9 0 2 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM M A C H I N A 3 R O T A T I V A S DE MARINONI 

nr.D*rçÀo r. o p r i i i a a s : 
RUA OE S. BENTO 35 ü 

TELEPHONE, 6 2 9 I V U M T E H O £ « H » 7 

d l e n t e 
O I R E C C A O A ACTUAL OIRECÇA 

LHA NAO SE RESPONSABILISA 
DESTA FO 

IBILISA PE 
LAS DIVIDAS CONTRAHIOAS DURAN 
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE I. OE OUTUBRO 
DE 189» ATE 3 0 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 3 0 DE JA 
NEIRO DE 1902 . 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
BER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO. COM QUEM O PUBLICL 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALiO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAE6 IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A v l a o n e s p e o l a e a 

DR. OAMA CF.RQCFIRA — MFliiro — 
Clinica m e d i » em geral o especialidade 
de criança*. Itcsidencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DH. MATHIA8 VAI,LADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosns. svpMHti. as, do coraçflo e pulmão. 
Residencia, m a da Consola.,Ao n. 2, te-
leplionc. «52. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3 . 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
dico cirúrgica o especialmente moléstias 
dos orj/ams grnito-urinarinn1 jirllc r sr/-
phiUa. Consultas da 1 lis :t. r u i Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 66. Telephone n. 100. 

DR. JOSF? TOKIiKS I)K 0I.IVKI1ÍA— 
AnvonAnfi — Incumbe-se de serviços na 
capital a no interior, em primeira e se-
gunda Instando. Kscriptorio—rua de K. 
Rento, n . 12. Residência—rua d. iS. Jo io , 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Res: lencia : 
rua Vinte c Quatro de Maio, 20. 

O CIRCRIilÀO DKXT1STA ALFRKDO 
RRANDÃO, tem o seu gabinete dentário, 
' Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
tra frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
rarantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
ia Thcreza. n.' '20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVERIAN0 LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agehciu, rua de 8 . Bento, 7. 

Ql IRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ngne ia , rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
^agencia, rua Santa Ther^za, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o ascripto-
rio, ú rua de Santa Thcreza. li A. 
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A DEBANDADA 
Muito pouca gente hoje presta attenvío 

ao que sc passa no Congresso Nacional. Ou 
reja porque o regimen federativo concen-
trou nos Estudo» a maior somma de in-
teresses e, por isso mesmo, quasi toda a 
açtividadc política; ou seja porque neste 
abatimento geral, produzido polo desgo-
verno republicano, sc tenha feito ablaçio 
completa do elemento chamado -opinião 
publica»—o certo é que ninguém sc 
preoccupa com os grandes, os máximos 
interesses nacionacs attribuidos pela con-
atituiçlo republicana ao Congresso c por 
este desamparados com requintada de-
cidia . 

Mas, o que sobretudo toca ás raias da 
impudencia <i a descrçüo das sessões. 
Agora, por exemplo, temos uma sessão 
extraordinária para cuidar exclusivamente 
do Código Civil; esta sessão vai emen-
dar-se coin a ordinária, que comera tt 3 
de maio e, com as costumadas proroga-
çfles, só pôde findar-se a 31 de dezembro. 
E', portanto, um anno inteiro de ses-
«íca. 

Durante esse tcinpo, deputados e sena-
dores estilo tranquillamcntc na Europa, 
aproveitando o subsidio com o cambio a 
12 ; outros deixam ficar se pelos Estados, 
roendo pachorrentamente o dinheiro pu-
blico c outros divertem-se no Rio, onde 
dias e dias sc passam sem que haja nu-
mero legal para a asscinbltfa deliberar. 
O anno passado, durante cerca de dous 
mezes, não poude haver numero na Ca-
ntara dos «rs. deputados. 
, , P a r a estygina eterno- desta gcra<,üo 
parlamentar ondo medrou o misto de ba-
julações de baixezaa ignóbeis, e de cubl-
ça, denominado «incondicionallsmo.-igno-
miniosa invenção que só quadraria á cm-
terva dos comedores de lambugens que 
cercava os libertos validos de Tiberio ou 
de Cláudio—o Brasil é o único paiz do 
jnnndo ondo ha prorogações subsidiada» 
por t i o alto preço, 

K grande geração da independencia te-
ve por anno um subsidio de seis mil 
cruzados ; e do escrupulo com que trata-
vam essa questão temos testemunho nos 
anna.s d* 1827, á pag. 73, onde se lêem 
as seguintes palavras do glorioso Ver-
gueiro, em resposta ao s r , Teixeira de 
Gouvía, qne impugnava o projecto de fi-
xação do subsidio por Inconstitucional' 
visto n t o ser licito á mesma legislatura, 
«m tal matéria, legislar para sl mesma : 

• O S B . V K K O L P J R O — Que o projecto 
seja mal concebido, piSJo s e r ; porém, 
que seja contrario á constituição, e o que 
ate parees não se poderá provsr . 

Disse o honrado membro qne é con-
trario 4 constituição porque nós não po-
ícaios taxar o nosso subsidio, m u a le 
f t s la tora antecedente deve taxal-o para a 
snbseqnante . admittindo nesta parte o 
r i f a r da letra da constituição, seguia-se 
que a l a pod i am» ter subsidio, porque 
( I o houve legtfe,atura antecedente que o 
tasaaaa. Eata impossibilidade conduziu o 
governo a f i ta r am seis mil cruzados o 
subsidio qua s eonstituicio manda pagar 
durante as sessões, < entendea-se que de 
varia ser distribuído pelos quatro mexes 
da sessão ordinária, « que resulta gran-
i a demgnsldade, pois que, acontecendo 
qs« um s r . depuudo eateja impedido 
para poder apresentar se ao principio, 
vencerá sá 4a a p r a a a t a ç i o em -• - -* -
que podem ser powea dias, con 
via aeooteear, a se ekafar ao 
•Mato aada vencerá " 
tanto, ao t r a M f c » * 

tolerável. He «o entendesse que o subsi-
dio fixado devia repartir so pelo anno In-
teiro, haveria outra dcsegualdade ; o que 
ae apresentasse ta rde não soffrcria uma 
perda proporcionada ao que menos tra-
balhou, podendo verificar-se o caso em 

?|ue recebesse nos seis mczas. nada tendo 
eito. 

Ora, estando assim esle negocio tão 
mal regulado, necessário é regulai o dan-
do o devido desenvolvimento ao decreto 
de fixação, e se nisso nos houvermos de 
modo quo seja glorioso para nós, no que 
devemos ter cuidado è em nilo anginen-
tar, anles em diminuir o subsidio, e não 
so tem a violar a constituição, cujos dis 
posições não pódem ter logar na presen-
te legislatura, por não haver outra que 
lhe antecedesse*. 

Era assim, com esse modesto e escru-
puloso zelo, que os fundadures de nossa 
pátria curavam do» dinheiro» públi-
cos 1 E era tal o escrupulo da Câmara 
que o projecto não passou apezar das 
plausíveis razões do grande Vergueiro, 
cm apoio do mesmo. 

O» representantes da nação ficaram sein 
subsidio. 

Busquemos os exemplos dos demais 
paiz.es e compni cn:cl os com o que sue-
ccde no Brasil. 

A Republica Argentina tem, como nós, 
duas câmaras, porém menos numerosas. 
O congresso reune-se a 1 de maio e as 
sessões encerram se a 30 de setembro. 
Cada deputado ou senador tein o subsidio 
do 12.000 peso» por anno. 

Na Bolivia, o Congresso tem 18 sena-
dores e 64 deputados, que recebem o 
salário de 200 bolivianos por mez de ses-
são, tendo mais a juda de custo para as 
despesas de vlapem. O boliviano eqüivale 
ao dollar. 

No Paraguay o subsidio dos membros 
do Congresso é pago á razão de 200 li-
bras por anuo. Também ii animal no Mé-
xico, onde os eleitos do povo recebem 
3.000 doliars pelos doze mczes. 

Nos Estados Unidos, os membros do 
Congresso têm do Tliesouro apenas 5.000 
doliars por anno c só 20 cents por milha 
para dcspcsA de viagem. 

Na Inglaterra, nem os membros da Câ-
mara d.ç» !srJ» nem os da dos t*»>>rr,;i* 
recebem subsidio. O mesmo se dá no Im-
pério Oermanico, quanto ás duas câmaras. 
fímulcurnth e lícirlwlag. 

Na Áustria, os representantes do povo 
são pagos como jornaleiros, por dia de 
sessão, a 10 florins e têm mais uma pe 
quena ajuda dc custo para despesas de 
viagem. A Hungria não paga a Camara 
dos magnatas, ma» só a dos deputados, 
a 2.400 florins p'»r anno e mais 600 fio 
rins a titulo dc despesas dc aluguel de 
casa. 

Na França, os deputados e senadorrs 
recebem apenas ÍI.OOO francos c têm pa.s-
se livro nas estradas dc ferro. 

A Itália não paga cousa alguma, nem 
a deivutívdos jifsn n senadores o tji <> dc subsidio, n r n . e s upenas passe h i rc 
por mar ou por terra , em caminhos tio 
ferro c vapores. 

Portugal c Ilcspanha nada pagam-lan:-
bem a seus representantes, quo são pro-
Iiibidos dc recchej- do governo, durante 
as sessões, qualquer salário ou qualquer 
nomeação para emprego remunerado. 

A Bélgica subsidia o deputado com 
4.000 francos o dá-lhe passe do logar dc 
sua residencia ú sede das sessões. 

Na Hollanda, os membros da Camara 
alta que não residem cm Ilaya. onde so 
reúne o parlamento, recebem uma indem-
nisação dc 10 guildcrs (16 shillings e 1» 
dinheires) por dia de sessão dos Estados 
Oeraes. 

Na Succia, os representante» recebem 
por seus serviços dc cada sessão dc qua-
tro mezeg 1.200 kronor (67 libras) e dc 
cada dia dc prorogação 10 kronor (11 
shillings) aléui das despesas dc vlagim. 

Na Noruega, os membros do Lttgtliing 
e do Odelstliiny, qne compõem o Slcr 
fiing ou parlamento, recebem por dia de 
a ;ssão '20 kronor (13 shillings c I dinhti 
ros) aléui das despesas de viagem. 

Eis os exemplo» que nos offcreccm as 
nações da terra, grandes e pequena» po-
bres e ricas, européas e americanas. 

O que 1) Brasil pagava aos represen-
tantes da Nação, durante a monarcliia, 
eram apenas seis contos de réis pelos -1 
mezes de «sssão c nada mais pelas pro-
rogações. 

Hoje, apesar do» seus 2:250$ mensaes, 
o» representante» sujeitam-se ainda a pas-
se» da policia, fornecidos por alguns Es-
tados, ou a carro» especiaes, mimo < o 
p r f s i d ~ t ^ 4» Republica aos eleitos do 
seu coração! 

O' miséria das misérias! 

já se 

trabalho déprerogações 
extraardiuanaa deae^pud 

Prefeitura. 
O dr . prefeito municipal communicou 

á Camara que j i foram executados os 
concertos da rua Aymoré». bem como o 
nivelamento da rua dos Apeninos, con-
forme pediram em snas Indicações o» ve-
readores srs. Nicolau Baruel e José Os-
waldr 

—Pagamentos auetorisados pela Prefei-
tura : 

7:742!Ç190, a Raphacl Fe r ra ra ; r e i s . . . 
:4W«375, a Luiz Carbonc ; 1505000, a 

Bertolino Antonio. 
Em Ouro Fino Minas, a carne verde 

está sendo veudida a 500 réis o kilo, 
sem osso, c a 300 réis, com osso 

Assassinato 
O Inquérito aberto' sobre o sensacional 

crime do largo Coude de Rarzedas, foi 
terminado hontein. 

O dr . Pedro Arbues Júnior, 2." dele-
gado, procedeu ao interrogatório e qua-
lificação do réu, e tomou aa declarações 
da mie da victima. 

Raynmndo declarou qce matou sua mu-
lher por ciúmes. Casara-ae por amor e, 
como n lo houvesse harmonia no lar, ha-
viam-se separado por diversa» vezes, sen-
do qoe oKimsmenle, ha oito mezes, elle 
se empregara na rua Consolação. 55 em 
casa de uma familia, como cosinheiro e 
Josephina fora jantar-se á sogra do aa-
suc iao . 

Pelas deelaraçSea já referida» verifi-
eou-se que o casamento de Joaephina se 
r ea l in ra sómentc para se aatisfazer a 
vontade de sua mãe. * 

O dr Pedro Arboes Júnior, fazendo 
am relatorio minudeao, concluiu as suaa 

ao dr Cardoso de Aimeiiiâ, ehete de 
policia. 

0 aaaaasiao, depoia de photographado 
1 polida, foi Mi tdado recolher á cadeia 

d r . Pedro Arbaes 

I O 

Pela feição quo tomou o mercado cam-
bial, hontem, psreee que vamos ter uma 
posição clara e alta na» taxas. 

Os mercados de café na Europa, avi-
saram também alta nos preço» dessa mer-
cadoria, e cm Santo», por parte do» ex-
portadores, havia bõá vontade para a 
venda de cainbiaes. 

Embora os bancos offerecesscm sempre 
saques, mesmo a prazo dc 30 c 60 dia», 
não conseguiram attrahir o commcrcio 
legitimo ou especuladores baixistas. 

Na abertura do mercado, os bancos of-
fercccram saques a 11 3I |32 e compra 
vam a 12 1)32, havendo letra» repassa-
das de café offerceiilaa a 12 d . 

Depois das primeira» noticias do mer 
cado do Rio c das do m e r e ç o ne café 
na r.tiropa, a ipins banco» adoptarain a 
taxa dc 12 d . , para o bancario, havendo 
letra» offereciJas a 12 1|32 c comprado 
res a 12 l | 16 . 

Com estas taxas em vigor, regulava « 
mercado, sempre firme, até á 1 hora da 
tarde, quando alguns dos bancos exlrau-
geiros offcrccernm saques, mesmo a pra 
zo, a 12 l[32, apparcccndo letras de San-
tos a 12 f |16 e compradores sómcnte j 

2 3|32, fechando o mercado nesta base, 
firmo. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis as colações do cambio fornecidas 
hontem pela Bol.sa de S. Paulo: 

9 0 I*IAs A V I S T A 

Londres 12 d . 11 7j8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 992 
Itália 798 
Portugal 
New-York 4KÍÕ 
Soberanos 20I$ôOO 

Rxtrcmos: 
Contra banqueiros, 11 15|16 12 1|32 
Contra a caixa matriz, II l / |H' \ 12 1|3; 

Em egual dala do anr/i dc 1901 : 
90 DIAS A v is r v 

Londres. 
Paris . . . 
U--, 

12 11 [32 
773 
95 i 

12 13:' 
7'Hl 
91', 1 
750 
31 I 

411(7 
'.(•SIKMI 

nonrgo 
Italia 
Portugal 
New \ ork 
Soberano» 

F.xtn fuos : 
Contra banqueiros, 1-2 l[l 12 13,32. 
Contra a caixa matriz, 12 l | l 12 13:32. 

—A Praça do Commcrcio r o ebeu os se-
guinte» tclegruiuuias: 

RIO. 16 
!)- ',<! -

ii i5 | i i ; 
12 d . 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário. . . 
Particular. 

Mercado, 
9*" 

Bancario . . . 
Particular. 

Mercado. 

Bancario. . . 
Partieuir.r 

Mercado, 

Bancar io . . 
Parti u lar . 

Bancar io . . . 
Part!c dar. . 

Mercada, 

f irme. 

calmo. 
SANTOS, 

l i - ' , 
12 
12 

RIO. II! 
10— 16 
12 d. 
Vi 1(16 

li 10, 16 

12 3[32 

16 

firme. 
I|i6 

10 SANTOS. 

12 M. 
12 3(IV2 

SANTOS, 10» 

12 1 |.'V2 
13 

dc O «liuUctin (lc CorrcapomUiicc 
27 do mez [tassado communica que os 
srs. VV. H. Crosman &c Hro.,conhecidos 
nogociantas baixistas do Ntw York, rccc-
berani uma carta da legarão americana 
do Iíio datada de 5 de fevereiro- nxalian-
do a colheita actual em 10 1[2 niilhõeHde 
saccas para Santos e 5 1[2 uiilfiões de 
saecas para o Rio. A fatura coliteita é 
avaliada de í) a 11 milhòe* de »accas pu-
ra tíantos e Rio . 

Ná mesma época cm qne esta carta 
era escripta, os corretores bollar.dczcs pu-
blicaram, como de costume, suas avalia-
ções da produc<jào do café do mundo. A 
safra actual dc Sautos foi calculada cm 
10.000.IKK) de «accas - e a do Rio em 
5.250.000, a futura colheita foi avaliada 
em 5 l j 2 á G milhões para Santos e cm 
2 1[2 á 3 milhões paru o Rio—total de 8 
a 0 milhões. 

Ignoramos quaes sejam os dados que 
possue a legarilo americana para as suas 
estimativas e extranhauios que,- na avalia-
çüo da safra pendente., fos.se concedida, 
ao inaxirno do calculo da estatistica dos 
srs . Dunning Sc Zoon, uma margem dc 
2.000.000 de saccM ! 

£ ' de lastimar que a legaçüo america-
na tivesse perdido uma excellente occa-
siüo de ficar calada, para não dar nma 
informação evidentemente inexacta e in-
fluenciada pelos interessados na baixa do 
café . 

—A noticia do Ballctin c a seguinte : 
«O sr . W. Mason nos communica em 

telegramma dos srs . W. H. Crossman 
and Brothers, de New-York, dizendo: 

«Em carta datada de 5 dc fevereiro a 
Legaçüo americana no Rio de Janeiro cal-
culava » colheita actual (café) de Santos 
em dez milhões e meio de saccas e a do 
Rio de Janeiro em cinco milhões e raeio, 
ao todo dezeseis milhões de saccas. P i r a 
a futura colheita o seu calculo era de 
nove a l i milhões para o Rio e Santos >. 

* 

O Correio da Manhã, publieou a se-
guinte noticia : 

«Falava-s« hontem na praça era dupli-
cata de emissão de inaeripçõea do Banro 
da Republica, ou nnraa emissio falsa 
Pelo menos, t*m apparecido inseripções 
com o aietmo numero repetido.» 

Telegramraas le Baenos-Aires para o 
Jornal informa qoe os jornaes da tarde 
de ante-hontem publicaram telegramma* 
de Roma, resumindo a informação do 
eotnmiasarío de immigraçâo Rosai, qae é 
muito denfaroravel ao Brasil e em qoe n 
•itaaçso doe immigraatee aqoi é 

Telegrapliani dc AVir- York: 
• Santos Dumont montrouuc menos sur 

prendido dc nfio ter encontrndo na gran-
de cidade americana um alpendre ade-

3nado á guarda dc balões e apparelhos 
e aeronautira, do que da enonrw somma 

nue foi obrigado a pagar para tirar da 
Alfandega o seu balão. 

Conversando com os funccionarios adua 
neiros, felicitou os pcln generosa tarifa 
que isenta do pagamento do direitos o* 
apparelhos dos operários que emigram 
para os Estados unidos, mas ponderou 
que o «eu balão era também um apetre-
cho da sua industria, exclusivamente des-
tinado á educado , pois contava com elle 
cdificar os americanos «obre os progres-
sos da aeronautira moderna. 

A despeito dessas ponderações, Santo" 
Dumont viu se obrigado a pagar de di-
reitos l?»i dolhrs, ou »'jr»m 15 w ! 
ralarem. 

O açror.r.jui brasileiro interrogado h j 
bre se tPHcionava ou não f a / T experiên-
cias publicas em New-York, disseque não 
tinha tal proposito, mns que não via dif 
ficuldades cri «'xliibir o seu dirigivel na 
grande cídado americana, no caso de lhe 
ser cstipulad'/ um prêmio. 

Se tal se desse, disse Santos Dumont, 
a populaçAo de Nova-York teria ensejo 
dc vel-o atravessar duas vezes a ponte de 
Brooklyn numa viagem dc Ma c volto, 
cm que o percurso da ida seria feito, 
atravessando o balão a ponto pela sua 
parte superior, e cm que o percurso de 
regresso seria feito, atravessando o diri-
givel por baixo da mesma poutef 180 pés 
acima do East-Rivcr.» 

«—O acronauto brasileiro Santos Du-
mont, quando hontem visítju o ^rrandi; 
inventor amerieano fidison. cm seu labo 
ratorio, encontrou o a trabalhar num mo-
tor electrico muito poderoso e muito leve. 

Santos Dumoat obteve de Edison a 
promessa dc que lhe reservará o primei-' 
ro motor que fique prompto, no <-a.*o de 
conseguir o genial americano dotar o seu 
ttouo invento <-oni as qualidades de leveza 
c fie forra que o tornariam utilisavel nas 
experiencias dc aeronautira a que Santos 
Dumont desd«; ha tanto tempo e com t i o 
assigualado êxito se está consagrando.» 

Í COMMISSÃO CENTRAL 
V^mo.i transcrever hoje com toda a 

cnu^l.I , para não íneorr«rmos na M-H.SU 
ra de M"ii aij' t<jf. o « xor-lio do brühantü 
disi un ; prou-iiTTa^o na antii-a As^-mbl. a 
legislativa Provincial de São J'aulo, nelo 
illii.»' ra «Io deputado conservador 'Ir. JOH<; 

Luiz d»; Almeida Nogueira, na fixarão da 
Foryh Poli. tal, em se^rão le 21 luar 
jO ','J 1M7:», d ive r so «-ss« puble a l i 
rotUfli riu a eidade do Bananal, na t . 
poglrapliia do jornal Monitor 

•T "a. AI.MUIDA Noot >:IIIA— UttwjTo 
—SçlioreM, depois da renhida ronti'ndu 
q u e i casa pr«*s< neiou neste d«-bat« , »!«•-
poi#jlo brilhante duello parlaniMitar |u» 
aqui ae tra\«iu entre a de.,» ra i | ira 
e a democracia mixta, entre o iUustr< 
camp<à'j lio libí-rali.snío e o arroja i' 
athhta da republica, fb-ixae ijiip também 
«« i vant" n»"stc r» < iuto a \>u uiü 
etai - »r.\i- fo dos urin. ipios da oi d»-m 
e da ''»nv rvaeà > social. El!a nJ > s e n 

I r < 

ia ra/..••> '»•' 
• la baii I. 
a asn-üíb 

a r d « • »: apaixonada, \ 
dc i !•• is .| i.- se • !i'l)or 
togi> será calma, di-, : 
pt?',"!.: tra iu/ uma 0[>r ,ã.j ••;IL'C- ir.i 
p d . exj-Tieii' ia illiiniin la j 

K : n4o qni/.cra, senhores 
l e b . f , desfraldar as dobr.ls 

do i i partido e entn t'-r 
cem a> .umplwa d.- r- h t,- . ri 
pre> - ;pai,-»fs do dia, c«»m o* ' r i : •> 
situa.';:''' atiiial ÍJUO O pai/, a t r . M - - ; U 
umcr.scttu pruvoradijr;; veiti r-miper 
íoSl^l m-ntialidadc arm.i i.:. uma i>;i!.t 
parr 'a por um dos 1- l!»g. r.iriv « nu iu 
Interno «Ia peleja parlam» ntar \»iu >• i 
nos arraia»--' n i v .•r,,a I->r- ^yl-la-: » 
filial! V • 'Jistitu» i.u.al ir» i «»-. | 
rig»i ']•• uma justa r»-t'«nta.>, «1-f'n Ifnüi 
banacira a qual militu 'lia l»i a»-. 

dn a^iii !•• ueoh»Ttar • ta - ias »lobra 
inteÇ.çs"- •!</ abs»dutism.> 

« T i r«-fufar esta umi-.i ;.'-•». basta f. 
mulsí 
apei 

Obteve íV) 
Boneoult, ilii 
migrantes. 

dias de licença o sr. '.'arío 
ector da Ho.spclaria de Iu 

O 1° secretario da Camara 
ta jos -«dítiíou rio necretario 
a remessa em numero . sufi;; . 
diitribuição üus srs. ib-putad 
c.-nte trabalho i » »!r V,.-:.. 
STiiialorioti c Tu/x rni/ost *. 

„H -I.-1 
• Interior 
l-Ci para 

«lo re-
«.odinlio 

A Companhia Mf»gyana so!i«itou tio 
\erno prorogarão «Io |iras«) para á f 
trucçào do ramal de Sauía Rita tio 
raisoj tendo d seu r. .| 
nsp»«ii»ria «lc Estradas 
egar.io para informar. 

«•riunuito 
de 1 rr 

ido 

Es! t encarregado hoj« 
arào l ontra a vai io 

Snrvi»;o Sanitário, 
o inspcctor sanitar 

j i : •«i—. 
I..-II1ULU 
contra » 

ras, 
> Silva, !ii-
nriiíe. f;ráo 
I . Brasil 

Md: 
Si rá alli lanili^m r-ri,-,,:;t ra-!.» 

Ias as r|iiinl.i fi-irus, tias H 1 
. .ir Vital Hrni.il, Jlr.--I.ir ... 

Henifi-.ilifmpl^v, qu>- vit.:. inaVS 
pesti:. 

Rnsultailo J..s ci . imrs .1.- knnlrni 
11" anno, «iiiii.lesmcnt.' n;.s '-a.l 

práo 2—Man-.-llo Kranris.-i • 
.trio ülipljsU lYcir.:'- silll|ili" 
I. nas ;i ca luiras — f o r . . :• I 
I autista Hic la ik . 

A J i rwloria do Scr\i-;o S.tni!.;iio ut 
fi- iou ao ins[.e.-tor .iu Annupolis aFi.n .lc 

viilem-iar «ibre a n-.-l.iina .á > •!•> in-
tt:n.!-'ntc municipal, a rc»pc:i • '̂ o «-.uitii n . 

roicio illc^al dn niclii-inn, mit|ti II.' mu-
iii.-ipio, pur [.arte «Io «Ir. 1'aiilo l)c l'.on-
tiis. 

A .iitiiikip-ili.la.lc Ja Franca of : - iou á 
Compauliift Mogyoni, pcdlnJo - seja 

. tchçi. l" O tcaíern ' . , . . . 
a 11 í »»gumla«, '[uarta* e 

xtas-felras. 

O secretario lia Justiça Irai: iui:.i i ao 
«u colicjra J a Fazenda, os iiiiuipj.s <!.is 
otitrautos SUKCÍIOS ao imposlo J-- traas-

mlsMiu «l« propriedade lavrados dnriir.te 
o primeiro trimestre no • .rtori., ,1o I " 
tahelliào de notas da . , ...:p u .V Viila 
Ilella « no do 2" da coaiai a .'.- i'nu |»« 
Novos de Haranapanciua. 

•Io , la 

k Ir-

ragnincnlns audori ia . 
rio da Justiça : 

10$2.ri0, a lia.i.1 l'i:n»iil.-i: 
4'2.<gl>TiO, a loio Ai cs da - iul I 
õlíi.V^i. a 1.0JU.-I ( ' • t n i a í í . ' ' 
l:Wl$iK*>, aos ines ... 
1&0Í, a Ai'///// nu.l i'nirri : 
IIKl.», a Krncsto I' r.ivnllieiro; 
3:5305395, a Kraneiseo Duarte 

mão; 
C>0$. a Vilanese rioinenlco; 
í i l iSlWi. a Miguel Nusvi. 

O Tribunal de Justii.-a, por voto unani-
me em uitiioa instância, proferiu «oiiten 
ra favorável ao sr . João Monteiro d-
Carvalho Júnior, na cau-.a em que esle 

contendia cotn a firma í . Matarazzo 
Conip. 

Foi advogado da parte vencedora o sr. 
dr . José de Freitas (tuimarães. 

Fm teleirramnia de Constantiuopla pa-
ra a Jiene Frrir Presse diz que a cida-
de de Kvanlíari, ao nordeste de Angora. 
na Asia Menor, foi destruída |.or um ter-
remoto em 12 do passado. 

Kvtinkari tinha uniu popnlo';5o de 20 
mil habitante» e efrea de 3 (.1*1 casai. 

A Companhia de Loterias Na. ionaes re-
correu para o Thesoitro Federai das mul-
tas de 7:.V*/.*i, impostas pela Colleeloria 
de S. Carlos do Pinhal, por infracçio do 
Regulamento do imposto do selio. 

3 N T O H l o 
Completando os telegran-.mas r,ne pu-

blicámos liontem, sobre os distúrbios no 
Rio, tiramos dos jornaes daquella cidade 
as seguintes notas t 

De ha muito, o povo carioca anda de 
p revendo contra a companhia «Jardim 
Botânico-, pelo péssimo serviço dc trans-
porte dessa empresa. Aconteceu que an-
te-hontem, tendo-se partido um fio ele-
ctrico, os bonds da linha de Botafogo 
deixaram de circular, por falta de ener-
gia electrica 

O povo, j i de prevenção, eialtoa-se 
pela falta de transporte e atirou se aos 
vehieulos aggloiuerados * 

Una vehiculo, depois de arrastado por 
diversa* ruas. foi queimado no largo de 
8 . Francisco. 

Kgnal sorte teve outro bond em rreute 
•o palacio do governo. 

No largo dos LeSea também úmtüiia-
ram um carro, 

Felizmente, oa attrito» qne ae deram 
foram de pouca iraportancia, e áa 9 bo-

da noite a cidade voltara á calma 
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Km m« io da fjuen» ia rhetorica do elo 
quentiKsimo orador, o gênio do mal, eo 
carnado na oppoaiçfio, se manifesta ik 
p-cinto e ehovein apartes satânicos e me 
phUtophelb os. 

Comera a baeehanal, todoS gritam c 
gesticulam ; o g»*ni«i cniniiHlec" e o ora-
dor famenta a fi lta d nua inluencia. 

Adi us estylo bíblico., adeu-i inspiraçflí 
fuga/, ad«»u- elf..ju«-ni ia rclamp^jante ! 

0 i r Miloriulio invnca «b* novo o ge 
nio por t» I f» nbaiulouado. sendo este suo 
•1 itucJo pelü Irailrr «la maioria, qu<: uAo 
1' ixa <!• 1»t gênio: e f«>!ego para apar-
'•;ir, emmude • ndo a dissidem ia. 

<>e- ,• i| tuninll i. soam os tympauos, 
g.il-rias, •>•> espectadores g<»satn «la 

iiltitt«*.iü » dramatica, impres-sioiiHiido se ner-
osaiil' tP 

A \ i ' t :nia. que estã em s»-ena. a '.'oru 
n ^ a o i •,Ural. triuiuplia <l«»s muh al-^o 

:ei »• »•• splau l«' r Miupre pura e iruriia 
ula»la. d»'\i !o inh ing'.-.iit«'s esforços 'ios 

l(. -ab. 
b i i T n . . 
atai..' a 
rlci fa! 

M ... 
1 e |„.,|, 

\ 11 .li' 
1'iUlll 

fal.l, 

I .r l fica. 
... • iu i - , 

ru rt llnilH, 
i de mi 

I a l i 

,llt 1 . 
' u.po 

Dc ÍTÍIIIIO cm ÍTÍIIIIO... 
O successo do «aveseito» já pertnrbon 

at«: a tranquillidade dos gafanhotos ! Pois 
nflo é que vchi ter a este galho também 
um gafanhoto ? 

Constou me porém—o que deveras pe 
na e d«3e ! — que os nhambús estão resol 
vidos a abster se, por causa da ailusão 
f« ita hontem deste galho ao cliororó, no 

• pelo qual é conhei ido o sr. Ser/.c 
Jello, 

IJCM 
inteuçi' 

í.'«»Ui 
t ile 

grande familia dos av 
lp»;m, «rs. nhaiubú*, não tivemos 
» de offendel-o 

temos no bi» i 
i otos, so po'l<: 

UKIIS «le unia du-
nos dar hoje a me-

i I. u ! 
Ihap 

i.igo 
i. **m u.-'.r 
ssar muito 
nce-liiJas aos 

l'i<:a pau. 
' preambi 

— Al. 
pa 

as 
es 
ra.-inti 

rutad«i 

p n d 

.| |C 

•iiinii.itc, a r. i"ra sr:-i i:x-
Idiia j.olitica da oli^ar-

tanto t f , /rltrilii. e Uctúal-
II' .CS pre.,', ustrnsivu e pr.Jl» 
o: [,nl.il.-a. Sã', provas io-

des!;. .' rdttd- IIs >s ",'-s do 
' ti. l'-^is|atnra d', aniio j.a -a-
i.;õ'S .le |i; d" di-zcmbro . 

."M ']'," es,a irent. >.' '1/ 
- r *• 11'» do eleitorado paulista 
ido '. : Ull Io e«tá tarl , l" 
- «s ' I ' " . "" - ahí 
Win i t, v | i \ TA VI l.v 10 J:. IV. 

"I ' l" 
I " ! 

prin-

• lado t rii.ai •stc mau v 
•r. s ,.s (ri, 

M e r c a d o d o c a f é 
Houve hontem uma pequena alta no» 

mercados do exterior. 
>> l í ivre abriu ealmo a 35 3| I " ,m al ia 

de franco: Hamburgo estável á 2!) I [ t 
pfeniilgs. |,oii Ir-s a 29 s. 3 d . com alia 
de f. pene. . .• \ u l a - V o r k inalterado até 
5 pontos mais alto. 

O cambio lambem subiu impedindo qua 
os preços melhorassem. 

I-iii Santos o mercado ronser\..ti se cal» 
», fechando desanimado «'iu vi^ta da 

grande passagem de 2ii 530 sa : as « da 
ilrada de 21 H3| saccas. 
Foram vendidas lo.iKm sa. ' . is , \igo-

rando a I máxima de 4.S|isi 

. k J . i i 1; 
da ('. 

|e, 
iipauhia 
is dc . afi 

JUM.IAIIV, 
lurante i 
'autista, 

Se|; !.| .1 
lis Ias t u 311 para Santo 

ir, 

dia, 
nesta 
sjia-

I [ ara 

SA.YTOS 
10 '"i 

•Ji 'J:;I 

1 de julho, íi ' Iu S 

, ire 7 32.1 113 «accsa. 
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o au litori.i 
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•litro Mi' 
• m a ["•; 

to pilenollieiiiil. decai.i 
santa . .inmissüo ejn.: o 
do F.sta !o, [.rimando [ 
bereiol.-n. ia c pela jnstiç. 

Foi preciso para ls.-o •[ 
rinlio s .t i-se ao empyrio 

la 

a g i t a d o , eram amá antes 
oa ( r i t w «adhíoaoa coatra a coeipanlúa 

geai" l'T 
U-tlCf> 1 

K n.od 
tl.etíl'1-
nio. s-rs 
lavla á e 
edil aea 

hnsca 
dos luai 

Kxi 

i.lnnd 
dc 

•,1-rililad' 
artística 

nas r' K''-".v. 
K, 

ml. 

\ : r tul . s da 

[si 
r t a -

urici •«» 

o l ' l f e | . 
disse liai/,:, 

lii' n ia • M 
do 

.listem a 
sj*ru., .io 

:ipn 
idos 

, da Vr-
ras t..|-

. A'j .1 
la-1'l, eu 

flllll.l o, 
rsos de 

: .rços 
sinos eiltlj 
S d<-.|S I.e 

te,—e peu-ar. sonhar, o 
Ias t uma d«lici»sa re ' 
que fumar - liarutos et:.: 
porém, na Camara, on.l.- r.ii uni 
não .01'!.'.. n.-n. concehi 
rhai'lt..s de íial/ae : ra 
Imunn.-O. bo,nbastieos e «.en forma, na 
de:e<S do honrado governo •• Commiswo 
Cent-al. ' | ' ie me fveraiu, d- j • tado 

A (.'oniniissáo e um anjo de p v. . o 
govcrCo í a Santissiinii Trindade, que il-
bimísa o territorio paulista, derramando 
beuc.vnis a mios cheia» 

11 anjo mau, .-«atana/. que rasteja lia» 
trevas do incógnito, é a figura da Mo-
narehía : o pomo da discórdia pende na 
arvore -Io Mal. implantada no nosso «eio 
pela dissidência ; a :nâc Eva, é a r.-p . 
bllea qne eat i sendo tentada pela serpe 
da oiíp«rtivio. 

Atieus nne protesUe« contra o ar.jo • a 

Sa», treftwi de pavor : n.'.«, os apostolos 
o bffln. l avemos de defender te e .-,„no 

o do Cvrirte» te ajudaremos a levar a 
cru» »o r.-lvario. 

Qní hr.porU qne prf.'anos te insultem, 
6 ,(íkL ó piofesa. ó .s-.npre pura <' .m-
inl»l5"C.ntral . «- neste» alie dc !aCT>-

><brcs adores os nossos olbos 
üVrdioM» para ti tolvemos ! 
I, do -ura, esperança m>s«a. » T t -
1 Commissào Central, aqui t e s teus 

p i n , a l' - .e ir a tna nobre eans» ! 
— f T « már t i r , todos te «]* ire un, 
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da Silva, 
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r-cretario 
Antônio 
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I X' lus 

N • 

.Iistrili 
mar» a 

da pena 
, de J1I--I 

batalhão 

niia vitalici.t do 
Iir, contador e parli 
I tapira , o s r . AmIÍUO 

ser\ 

pr-li: 

O tu. 
ra, esti 
Cru?., : 

••i, mim-ti-" 
i ír.rtaleza 
ill-'aI!a';ão 

gr-.-, 
part 
mau baixa ".-i; e 
Io's 1" del-cido, s'-
sav£. iucir. i ni o de 
sublelegalo dl! >'ei, 
o eiiie natrtffrapho 

F.sta Iilt.-i-a auetoridade, enmpnr.do a 
« ia missão, nada poude conseguir com 
| ; maneiras, no sentido de se evitar 
que o povo ainda se a^glomerasse Do si-
tio pois que suc edia o contrario 

Km vista disso, foi o espertando en-
cerrado i torça p-.li policia, á» » horas 
da noite. 

a . Protectora dos Portnguezis DesTa-
Kdos . . . . 

A expensas desta benenwrita sociedade 
, :t..ircou hontem em Santos, no vapor 
ngkz HagdoUna, com destino » 

a ó « r a t . 
M M * - 1 -te • ad«rar te . 

r p. 

l.i.en.-as concedidas p.-io sr se. retanO 
da Juste.a; de IV) dias, ao bacharel Al 
fredo Kibeiro dos Santos, direetor da 
1,'.-partição de Policia; dc 30 dias. »•. 
bacharel Antonio Cândido Xavier de Al-
meida e Souza, promotor publico da co-
marca de Xiririca • dc 30 dias, ao pro-
motor put.lico de Villa Bella. bacharel 
Carlos Vieira Pereira . de «n dias, em 
prorogação. ao bai harc-i l.uiz Antouio de 
Aguiar <• Souza, jnia de direito de Capão 
Bonito do 1'aranapanema . de 30 dias, ao 
bacharel Antônio Macedo Simões, promo-
tor publico de 8. Manoel e de 15 dias, 
ao bacharel A Olympio Rodriírues Viei-
ra, promotor publico de Bnrr.t'oS-

Hospedes e viajantes 
Hospedado em casa do eatimavel clini-

co dr . Ayre» Netto, acha-se nesta capi 
tal o t a l en to* doutorando em medicina 
filegwrio de Moura, interno da Casa de 
B a i l e da d r . K*a», d» Kio de Ja-
neiro. 

I : 

etária, 

. 4r-i 

Ma 

orte-
' t u a 

Na , o encontrando, 
tar mais tar l*'. 

Ksta los I nidos 

'Ir. <>' 
ruir." .o do Kxterior 
s exe [irometteu v 

O representante do 
dar i ao dr Olyntho de Magalhães conhe-
cimento minucioso da questão suscitada 
pela cessão de parte do A'-rc e explicará 
o modo por qne o seu governo eslodarà 
essa questão. 

P.IO, 16 
Foi a imprimir o parecer da commi*-

são de Poderes da < amara ; reconhecendo 
deputados pelo Kstado de Minas, os d rs. 
Salvador Felieio do» Santos e f iaqniai 
Carvalbaes 

O contra-almirante Pinto da Luz. mi 
niítro da Marinha, coofereueiou e desp». 
chou hoje com o sr pnaúJeate da R e p » 
Mica. 
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lia tiveram ho.s, no D | l í l l ü i com o m. 
proaidente da Ropnblig» as prtaclro» ts-
ponto» Cosar de MuO* • A*»trsdo Mar 
quo», nomeados odillioa nnvae» na Euro-
pa, que foram dospodlr-ao ilo ar. Campo» 
Baile», por terem de partir brevemente. 

Bcgricm pura a Europa o» «r». barSo 
do Andaraliy o o d r . Mello Matto». 

O s r . Puge Bryon. ministro doa E»l«-
dos Unidos ncsla iopllal . cominimicou ao 
Jornal que em foverdiro tino se achava 
aqui o, portanto, nilo podia tflf escrlplo 
a carta quo a circular do» srs . W , H. 
Crossman and Urotlier.» lhe attribttd. Ac 
cresccntou que o encarregado do negocio» 
não «e animaria tampouco a escrever ae 
mclhante carta. 

O Jornal, acolhendo a enrta. diz fol-
gar em dar publicidade a essa obseqnio-
Ba Informação, que mais unia vez ntlosta 
• correciiflo do rcprcscipante americano 

•Deacjamos, continua o Jornal, cha-
mar a at tcnçio para os meios torpes de 
que »e «ervein os »rs. W. H. Crosaman 
and Brothers c oulros, para o seu jogo 
do café. 

E' licito lembrar se que os t i o cele-
bres telegramma» do Santos, que aquella 
firma publicou e quo furam contestados 
por esta folha, iam sempre pelo» mes-
mos processos, como este : * Curta ila 
legarão dos Selados-CnidQS etc.» 

HIO, 10 
O ministro do Chile. dr. Hevia Rcquel-

me, e seu sccrctario visitaram hojo o 
ilr. Augusto Silva, ministro da Viação, na 
respectiva sccrctario. 

O governo do Estado do Rio, de ac-
côrdo com a lei, nomeará bacharéis cm 
Direito para os cargos de delegados de 
policia das tres cidades fluminense» mais 
Importantes. 

Para uma dellus será nomeado um au-
ligo magistrado. 

HIO. 10 
Ein sessão da Associação Commcrcial, 

realisada hoje, ficou resolvido dirigirem-se 
duas representações ao Congresso: a pri-
meira relativamente ao imposto do scllo 
sobre o xarque c a outra acerca do pro-
jeclo ein discussão, creando mais um oT-
fleio de registro de hypothecas nesta ca-
pital. 

O d r . Augusto Ccs.ir do Amaral foi 
nomeado comiuissario de liygieno, na vaga 
aberta com o fallccimento do dr. Netto 
Machado. 

O sr. visconde de Prego, ministro por-
tiguez, apresentou-se hoje ao sr. Olyn-

tiio de Magalhães, ministro das Relações 
Exteriores. 

A lcgação da Bélgica communicou ao 
jr. ministro das Kcluçòes Exteriores ter 
resolvido prorogar por mais seis niczcs o 
prazo de deposito das ratificações sobre 
ajustes addicionacs da convenção rcalisa-
da cm março de 18811, para protecçuo 
da propriedade industrial. 

O dr . Gastão Kelsch, nomeado secre-
tario da legação brasileira em Lisboa, 
Beguirá com destino áquolla capital, tio 
dia 7 de maio proxíiuo futuro, a bordo 
do Allanliijuc. 

RIO, Ifi 
Noticias procedentes do rernambuco 

rerereni ter sido verificados alli novos 
casos do peste bubônica, havendo diver-
gência entre os médicos incumbidos da 
verificação do terrível morta». 

Foi nomeado cônsul do Brasil no Pa-
raná o s r . Ranion Arios FcniaiuL. 

iioje eom o dr. Olyn-
lliO de Magalhães ministro do Exterior, 
os ministros do Pe.rú, do Paraguay. do 
Chile e o encarregado dos negócios da 
Republica Argentina; e com o sr. viscon-
de de Cabo Frio, sccrctario do Ministé-
rio do Exterior, o sr. P.ige Bryan, mi-
nistro nortc-amcricano o do Peril, do 
Cliilc e do Paragtiav. 

Desceu hoje, ás 7 iioras ila noite. de 
Petropolis, completamente restabelecido 
3a moléstia que o tinha arcommettido ha 
lias,*o d r . Joaquim Murtinlto, ministro 
ta Fazenda. 

RIO, lü 
O Thesonro Federal remetteu hoje para 

a Delegacia des-,i • apitai, a quantia dc 
250 contos, cm truca du egmil quantia 
remcltida por i.,t,i, em notas dilacera-
das. 

Foi nomeado encarregado do consulado 
da nosso pai'- em Pucrto-Alonso, o sr. 
Jíaqitim Carneiro dc Mendonça. 

O marechal UêMti miabtra da C M » 
n , n t o annnia «o pedido d» parmata 
d*» e o r p o a q n perfumam, feito p»l«s 
tenente» coronel» Vietoriuo Maciel a An 
tonlo Fernaude» Leito. 

A bordo do Magdalena, p»rtlu para 
a Europa o d r . Ztcharias Monteiro e 
sua extna. família. 

flabbado, * tarde, na Faculdade Llvff) 
de Direito, renllsn-ne a cerimonia do cal-
lação do grau aos bacharéis cin scienras 
jurídica» o sociaes quo terminaram o cur-
sa . Servirá de parauvuipho o dr. Frede 
ricd Porges. 

SANTOS, tG 
Rendimentos flsoaes: 
Alfândega 210:9U0$I2I. 
Recebedorla, tó:«0$34í. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Nacional Itaipara, procedente de Por-

to Alegre, com carregamonto do vários 
gêneros, consignado a Avelino Silva. 

Francez Pampa, procedente do Havre, 
com carregamento de vários gêneros, con-
signado a J. A. Bonquet. 

Infflez Fastcrn Priucc procedente de 
New-York, coin carregamento de vários 
gênero», consignado a Belmarço & C. 

Suhirajn os vapores: 
Nueioual Bai/iara, para o Rio de Ja-

neiro . 
Allcmão Bclgrano para Hamburgo. 
Inglez John A. Barrg, para Maceió. 

PARIS, 1G 
Por despachos recebidos hoje de Vienna, 

sabe-se que o ComiW central do Jot íeg 
Clnli, daquella capital, pediu demissão, 
cin consequencia Jas persoguiçõe» do quo 
são victima» os membros do referido 
Comitê. 

CANTON, 1G 
Rcccia-se aqui, que as forças dos re-

beldes chineze» tenham sitiado as dos gc-
nerae» imperiaes Ma c Sou, achando-so as 
communicrções cortadas. Sabesc mais 
que os rebelde» derrotaram completa-
mente uma columna de 2.(XX) homens. 
As tropas Imperiaes enviaram nina nota 
pedindo r e f e r e s ao vice-rei em Pekin. 

ROMA, 10 

Despachos procedentes de Milão nn-
nunciain ter começado hoje, naqnclla ci-
dade, o processo do celebre bandido 
Mnssolino. 

BRUXELLAS, 10 
Tclegrapham dc Renaix (Flandrc Orien-

tal), noticiando que tentaram incendiar na 
quella cidade o castclto dc um cx-depu-
tado. Annnnciatn mais que foi desco-
berta uma bomba dc dynamite no Ciub 
Cathollco daili. 

LONDRES, 10 
O Çtandard, cm sua edição de hoje. 

aunuucla que diverso» particulares já 
subscreveram metade do empréstimo de 
trinta c dou» milhões esterlinos que se 
acha sujeito ú approvação do Parla-
mento. 

O Time», noticia que o governo eniilti-
rá immcdiatamcnte o referido empréstimo, 
cujo typo será dc 0 .1 1 . 

IIAYA, 10 
Tem angmcnlado com grande rapidez a 

temperatura da i / icha Wilhelniinh. 
O seu estado tem causado serias ap-

MADRID 16 
Na »es»9o do Congresso, realiaada lion 

tem, i imita, houve for te debate po-
lítico. 

O sr . Moret, ministro do Interior, com-
bateu o nacionalismo e defendeu as or-
dens religiosa», cuja «itunção »ii pode ser 
alterada depol» que fôr reformado o eon 
cordato 

Na mesma «esslo, tratou-se da» medi 
da» que devem ser tomadas naquclla ca-
pital a esse respeito. 

O governo considera perigosa a cri»c 
que a Ilcspanha atra vossa presentemente, 
temendo qualquer reaci,io ús instituições 
vigentes. 

1IRUXEI.LAS, 10 
Na «essão da ('«mura do hoje, a ban-

cada da esquerda, do par t ido liberal, 
pediu a revisão da constituiy.lo, assim 
como c dissolução da Câmara . 

O governo pelo orgam do 1." ministro 
censurou ns desordens que se têm dudo 
em toda a Bélgica. 

O 1.° ministro accrescentou quo o di-
reito do dissolução da mesma Cantara 
assiste unicamente ao Ckcfa de Estado. 

C1IRISTIAMA, 10 
O gabinete da Suécia upresentou hoje 

»o rei Oscar o pedido dô demissão colle-
ctiva do Ministério. 

PAlílS, 10 
Os cocheiro» dc carros da Compagnie 

Vrbaiue, acabam de declarar-se em gre-
ve . O numero dos grevistas a t t in je a 
2.003. 

ROMA, 10 
OJ jornaes da tarde noticiam hoje que 

o cardeal Ranrpolla, secretario dc Estado 
do Vaticano, enviou urna nota enérgica 
ao governo da Rússia, protestando con-
tra as medidas empregadas coiu relação 
ao bispo Silva, quo. segundo correu, ha-
via aconselhado aos catkolicos não envia-
rem seus filhos ás escolas ortfcodoxas, afim 
de se iustruirera. 

Noticiam dc Lticques que a commissüo 
medica, encarregada de dar parecer so-
bre a responsabilidade do bandido Mua-
solino, sujeitando-o a exame de sanidade, 
deu hoje o seu laudo. 

Tres médicos contra dois opinaram pela 
responsabilidade de Mussoliuo. 

MADRID, 10 
Um trem expresso da linha de Madrid 

a Kevilha dcscarrillou perto dc Palma, 
província de Huclva, resultando sahirem 
feridos o machinista c o foguista. 

Os passageiros nada soffreram. achan-
do-so entre elles o núncio apostnli: o mon-
senhor RUuddird. 

F a c t o s p o l i c i a e a 

A'» 0 1|2 horas da noite: om cabo 
guarda cívica, Abílio da •Cunha, prem 
o italiano Dolfino de tal, que. um tanto 
alcoollsado, tentou »uicidar so, proqiedl-
tando atirar-se do vladucto. 

Delflno & vagabundo Jil bem conhecido 
na policia, pois tem »ido preso por varias 
VO/.C». 

Levado á- presença do dr . Pedro Ar 
bues Júnior, 2" delegado cm serviço A 
noite, ordenou esta auctorldado que o re-
colhessem a uma dos prisões da Contrai, 
d sua ordem. 

.loão Alhnno Plnlo, morador na 
rua da Concórdia, 16'.». qucltou-»o de que 
um seu visinho, da casa n. 101, arrom-
bara um seu ventilador e lhe roubara 
uma bomba. 

O dr . Albuquerque Pinheiro, 0" dele-
gado do Braz, tomou conhecimento do 
facto. 

O dr . Archer de Castilho, imedi-
co-leglsta, procedeu liontem a u u t o | H l no 
cadáver de Joaquim Bastos, que laorrcu 
ante liontem, na casa n. 10 da ru* dos 
Uu»mOes, otido estava empregado. 

Aquella facultativo condam pclé seu 
exniue que a cansa mortis foram lesões 
produzidas por excesso do álcool. 

D.; rua Libero Badaró foi Condu-
zido á Central, ás 12 1[2 da inanlfl de 
hoje, por praças rondantes, u:ü jovea estu-
dante da nossa Academia do Direita ;">r-

n. 52, conunettla v iolí m i 
tuna dessas desgraçadas multier 

-ias 
es 

uma 

nn . Cen-

P A L C O S E D A L Õ I 

ROMA, 10 
Os diversos -jornaes desta capitai, re-

ferindo-se ao conteúdo do livro verde, 
publicado recentemente são unanime» cm 
approvar o procedimento do governo ita-
liano. ern relação -ao incidente surgido com 
a Suissa. 

MAUiilH. 10 
Comiuu.ikações rceebirla» hoje do Cuen-

ca, anuunciam tjue, dos destroços oceasio-
nados pela qii';da da torre da C.itie-dral 
daquella cidade, foram retiradas duo.-: 
crianças vivas sem -ontusào alg::ii::i. 

Partiu hoje pela manhã 
i" Curlim ministro si;--. 

ROMA. 10 
para Berna, o 
«esta capital. 

Consta que 
Brasil cm Car.n 
Ta Pires. 

s t nomeado cônsul do 
u s r . Hamilton da í-il-

RIO, 10 
Foi nomeado thesoun-iro da agencia do 

Correio dc Botneatií, o sr. .losé Amaral 
Carros.- tendo tambílu sido creada uma 
agencia postal no distrieto dc Santa Rita 
do Coqueiro, município de Cajurú, nesse 
t s l a d o . 

Os amigos do general Pinheiro Ma-
chado offerccer-íhe-ao nm banquete por 
jccasiào de sua chegada a esta eapital. 

Acaba de falicc 
ídiecido chronista 
Scholl. 

PARIS, 10 
•r nesta capital o oo-

liumorLstico, Aurclien 

LONDRpS, 1( 
O empréstimo de 32 milhões do libras 

lançado pelo governo, foi coberto dez r e-
zes . 

NEW-YORK, 10 
O general Chaffee. commanduute das 

tropas americanas nas ilhas Pliilippi-
nas, telcgrapliou li secretaria da üuer ra 
informando quo a rebelüjo manifestada 
ao norto das Pl^lippinas, se achava ter-
minada, em consequencia da rendição do 
chefe Malvar. 

IIAYA. 10 
Sabe se que a raiulia Willielmina foi 

acommettida de g r a \ e peritonite, reccian-
do-se que o seu estado se aggrave. 

S A N T ' . \ N N A — fl deputada das i-aii,s, 
pochadr, de Victor de Cotens e Pierre 
Ycber, traducção do pranteado com,.- lio-
grnpho Moreira Sampaio,, atlruhiu ao 
iheairo poquena concorrência de i -;e.-.-la 
dores e esses mesmos mostraram- re-
servados, á vista do nenhum valor da 
peça que ;c representava. 

6 trabalho dos escriptores francc-7.es 
peeca pela falta de enredo; as scenas sue-
cedem se a camballiota. sem despertar 
iüteiT .-" os muitos diálogos de que está 
recheiada. 

Parece que os auetore» tiveram cm 
r ista tra/.er ao ridículo as eleições dc de-
putados isso c pelo m.aios o qi;e o es-
pectador percebe nu final d.i peça. 

Pôde bem ser que no or iginal íraneez, 
:t producçáo de \ ictor de Cotens c Pier-
re Veber produza oatro ef f iüo; a '.ra-
die çào que liontem ouvimos não interes 
<a, "nà-i ]treni|e a atte;i; o do esp-eta-
dor. Fm ou outro dito mali' : >so ' i/ rir, 
e sc não fura aja-ww ri'- qn'!'lUT a I.ÍTJ: i-
^ j . - dn jutbíii-o. 

Isto quanto ao valor da peça : quanto 
ao desempenho temos que fa/.êr justiça 
Ciuira Polouio, Mattos, Peixoto. il,ilbí:ra 
Mala, Alberto Silva e Jorge Alberto nos 
ingratos papeis de que se innmíbirani, 
esforçarnui se por tirar o melhor parlido, 
procurando dar vida e colorido no 1,'rjiu 
lado das Stias. 

O publico foi pródigo em opplansos a 
todos os interpretes dà /lorhaiir, notada-
mente a Ciuira Polonio, Maitos e Peixoto, 
que jogaram os principaes papeis. 

—Hoje, em homenagem u imprensa 
paulista, pela ultima vez-será levada a 
seen.a a impagável comedia cm :i actos. 
de Pardo ( ía\ault e tieorges Berr. Qnar.i! 
tradncção do laureado comediograplio 
Arthur Azevedo. 

K' rima das melliorcr pi ças do reper-
tório da companhia Ciuira Polonio « o 
publico não perderá u no'te indo hoje ao 
tiaiitWnna. 

Abi tiea o aviso. 
r ruço SI'INKI.1.1—Com uma .-j r a trans-

bordar, a companhia eqüestre o acroba-
tiea quo trabalha no circo da praça João 
.Mendes, realisoii liontem magnífica' func 
ç.lo, tendo estreado os novos artistas 
contractados. 

Destacaremos os irmãos Martiaelli nos 
jogos ii aros ; Luiz Bool;, no» exercícios 
gymnnstidos em tres barras : a seulioritti 
Fausta, desiocudora e contorciouMu e o 
clotru Caetano, que trouxe o publico em 
constante liílaridadc. 

Os espectadores n5o regatearam np-
platisos ,1 todos os artistas da tro/tj/r 
inclusive o c/airn Benjamim que couta 
com iimunieros apreciadores. 

— Hoje, vaiíadlssima fuucção, compro-
grainma attraliente, estreando outros ar-
tistas que assígiiarani contracto com a 
empreza Spiuelli. 

que. na casa 
contra 
de vida fácil, chegando a dar-llioj 
bofetada. 

A offendida foi curada pelo dr. Hono-
rio Libero, medico em serviço 
trai. 

O dr . Pedro Arbnes tomou corboci-
mento. 

A'» 4 horas da tarde dc Incitem, 
foi preso lia rua da Liberdade e cóudu-
ziilo a presença do dr. Pedro Arbuts Jú-
nior, 2 . " delegado, o preto Luiz djí tal, 
que, armado de uma faca, tentou 3ferir 
um seu companheiro, pelo que foi|roco-
líiido ao posto policial da rua üariça de 
Igtiapc. 

/ . ' i 2 horas da tarde do liontem. 
foi pre . em flagrante Marino S^íonc, 
quando fazia o jugo do bicho. £ 

Conduzido ii presença do dr. jjjedro 
Arbues, 2." delegado, foi lavrado o;auto 
de prisão cm flagranto o processa»Jo o 
bicheiro do aecôrdo com a lei Alfredo 
Pinto. 

Lavrou-se também o auto de approlieu 
são c multa por estar SiitMinr veu-laudo 
bilhete» de loteria, sem a del ida liuenç.i. 

»** Foi liontem proscgni.lo í ieh dr. 
Pinheiro c 1'rado. o inquei!! • rfo so-
bre os fados suceedidos no / . u s o íio'r'l 
da rua-do S. João, n. 15. o 

O dr . Agrieio de Camargo, edvogado 
de Dario dei Pauto, apresentou se. para 
serem inquiridas, as t'slemnnluis Aim-li.i 
Binticlii, Natalia Puekinaeli e o wcnor 
lio: a ' r i \ppiu. 

: ;
; ' : i 1'in preto norte-amcricaiiOs de 

nome Augusto Siionc, foi preso ti qrd'-m 
do dr . Pedro Arbues .Inuior, 2" delega-
do. por eslar promovendo escândalos coin 
a preta Adelaide, na varzea do Carmo. 

*** Mariaua lie Ji-;::s. casada, brasi-
leira, moradora na rua Caetano- Rolo , 
:í'.l por motivos faleis, travou unia ques-
tão com u hespanli d.i Alzira de ta l . 

Um filho do Mariana, lindo cm sua 
defesa, apror eiiou r, oecasião que ti4 dn.is 
tirigiivaiu e deu uma canivctada cm Al-
zira, ferindo-lhe no rasto. 

A offendida foi medicada lia Central 
pelo dr . Honorio Libero; a valcntona 
si ariana c sen filho foram preso», pelo 
dr. Albuquerque Pinheiro, 5o delogndo, 
c recolhidos ao posto policial do Braz. 

M l f s c e i l a i a e a 

continuar a tocar, tíuocedou-m 
ranla a estagio do» mosquito», 
em .que taes lnsaotoa slo 

me IMO du-
na ripooa 

numero-
so»; orei», poróm, ou» »m t«d«a n» tam-
po» a musica at i rais o» moaqolto», » o» 
instrumento» de corda mo pareoa t«r 
sobre olle» mal» influencia do qn» o 
pia uo. • 

X 
I II 1'ENHAH KNTO. 
Guarda o quo comer, ma» iiHo guarde» 

o que fazer. 
X 

UMA UECK1T1. 
Dcscascn-so um» dúzia do laranjas e 

cosliiliiiui-se. Ralam-se em seguida e pas-
sitrn-so por um peneiro fino, juntam-se a 
massa 450 grammns de assacar, uma dú-
zia de genuna» de ovos c claras, uina 
colher de sopa de canella em põ. uma dc 
manteiga c mias de farinha fina, bate-se 
tudo bem o por espaço de uma hora; un-
la-se a rOnna do manteiga polvilha se 
do farinha, deifa-so dentro a massa o co-
sinha-se 110 forno. 

X 
NOTA A L E G U E 

Quando se proclamou a Republica 
aconteceu o seguinte caso a certo ricaço 
que vivin só e que apregoava ter ello o 
systema pratico da cgualdadc. 

O criado ao pôr a mesa collocou dons 
talheres em frente um do outro. 

Chegando o patrão para jantar, depara 
com 0» dous talheres, e pergunta: 

—Quem vem hoje jantar commigo ? 
—Sou eu. porque agora somos todos 

fguae», segundo v . exe. disse liontem, 
atlte.fconlem o todos os dlus. 

—Tens razão assenta-te. 
No dia seguiute pede o criado diuhciro 

par» os compras . . , 
- -Pag» tu hoje, visto nós sermo» 

eguaes. 
—lias, patrão, et] filo lenho diuhciro. 
—Então, lucu lorpa, Já u j o soinos 

eguaes, põe-te quanto autes 110 Olho d» 
rua. 

2* torneio cnygmatifo 
A pedido de vários collaboradore» do 

interior, receberemos o resultado deste 
torneio até o dia 20. 

X 
C o n c u r s o l i t t c r n r i o 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u f c U ç a 
CAMARA CIVIL 

SIS»ÍO O I I D I X A U I A RH 16 »K AB«H. 
VKÍW2 

Presidenta, o d r . Oliveira Ribeiro, 
Secretario, o dr . Lui i do Araújo. 

1'assaffinê de anlos 
O »r. X. de Toledo pa«»ou ao »r. 

Ignaclo Arruda, a» cível» IKHfi de Jahu, 
8154, 27.18 e 2WM da capital. 

O sr . ignaclo Arruda 110 s r . C . Sa-
raiva, as cíveis 2285 do Amparo, 2181 o 
2th!» da capital. 

O »r. C. Saroiva ao s r . A. França, a 
eivei 2820 do Espírito Santo do Pinhal, e 
ao s r . M. de (lodoy, ns eivei» 2703 d» 
capital, 1'JH'J de Atibola, 2808 do San-
tos, 2387 do liío Claro o 2818 da Bo-
oaiua. " _ , . 

O sr . M. dc Goiloy ao »r. Delgado, a 
civcl 2008 de Santo», e ao «r. M. Cesnr, 
as- eiveis- -1808 de S. João da Bòa Vista 
2074 dc Santo», 2811 da capital o 22G0 
do Espirito Santo do Pinhal. 

O sr . M. César ao sr . Saldanha, 1 
cível 2727 da capital; ao sr. Ignacio Ar 
ruda, a cível 2407 de Bragança; 00 sr . 
X. de Toledo, a eivei 2014 da capital o 
ao s r . Delgado, a» eiveis 3005da branca. 
2038 de Belím do Desci Ivado, 2181 dc 
S. Carlos do Pinhal, 2640 da capital 
2034 da capital. 

O sr . Delgado no sr . A. França, a cí-
vel 2735 da capital e ao sr . Saldanha, 
as cíveis 2187 do Rio Claro, 3120 dc 
Santos, 1007 do Avarc 3007, 3217,3141, 
2021 e 1400 da capital. 

O s r . Saldanha ao sr . A. Paulino, as 
cível» 2630 de Belém do Dcscalvadu, 2474, 
da capital, 2517 c 2137 do Casa Branca. 

O sr . A. Paulino ao sr . M. dc Godoy, 
a eivei 1Í028 da capital c «o sr. A. Fran-
ça, as eiveis 3180 da Frauca,3151 c 2830 
da capital . 

O sr . A. Franoa ao sr. X. de Tole-
d o , us eivei» 3168 de Jabotieabal, 2038 
da capital c 2009 de Plra»sunuuga. 

aborto um con-
o melhor soue-

nos for "enviado cm decasyllc-

I s T t l i i c f i ! 
do amor iv.bra IVÍ p -.iir-te d. 

M uma terna resposta ei 
.','cssa boquinha tepM.i c 

ei;tc' 
ruia. 
rmellia 

a . !—dtescale In—formu.u dota , 
auto o traque uo iniimo e;t íü-jv-Eniqi 

I au 

r j 

cruel inteiramente entregue,; 
» aiaór não me tinlia abandona Io : 

em meu coração sua garro adn:iea, 
cternauienle me persegue i 
' de mulher, dizendo: èítuiqa ! 

" Lljs.A 

Está. nté o dia 20, 
curso iittcrarlo, para 
to que 
bos. 

Cada trabalho deve ser inódito e vir em 
enveioppc fechado, sem a assignatura do 
autor, devendo vir noutro o mesmo tra-
balho, ussignndo. 

O primeiro deve ter o seguinte endo-
rcçoi 

Commereio d- São Panlo— Conrnrso 
e o 2.° : 

MiticcUanca — Concnrso 
lv;íe sii será aberto depois do proferi-

da sentença pelos julgadores. 
O vencedor em 1." logar terá um re-

trato estampado 11 'O t ouuuercio e a sua 
con poslçáo publicada. 

Os 1 encedores em 2." e 3." logar t cr io 
as suas composições publicadas. 

F c l í a i t a ç õ e a 
Fazem annos hoje ; 
A seiilioriln Laura Ozorio, filha do sr , 

major Arthur da Fonseca Ozorio. 
Á menina Judith, fillm do sr. Augusto 

Yssnucs. 
A sra. d. Ar,na de Barro» Santa Bar-

bara, esposa do capitão Santa Barbara, 
tiiesoureirn da Caixa Econômica. 

(1 >r M . lei Corrêa Vasques, auxiliar 
do eominercio. 

11 sr Crti-lo» Martins da Silva ftiiicvio-
nario publico. 

O sr. ( oustanllno Rodrigues, guarda-
livros nesta praça. 

—Reallsou-se no dia s do vigente, em 
SanfAnna da \-argein Grande, o enlace 
leahiin-.míal i!'t sr. José Augusto de Fi-
gueiredo eom a gentil M-nlioriia d. Maria 
ile Oliveira Brandão, filha do abastado 
fazei:'1 iro e capitalista sr. Hygino dc 
Oliveira llrandào. Parunyinpharam o neto 
por parte 1I0 nmvo, o ubastado fazendei-
ro de S. S0I1.1 1 ião do Paraíso, sr. Antô-
nio Antero d • .Noronha Feres, e por par-
te da noiva, o di tíneto advogado do S. 
João da Bóa-Vista. dr. Francisco de Aie.o-
rim Corte/.. Nossos parabéns. 
. ..TrJ^ealfhuM . - ante bontcni cm Taubaté costa, w-rtncro ,-im,.»«„„ ,„.,. ,-, ...a,,./», 
eom d. Jaidoxia de Castilho, ambos fi-

respeitáveis famílias daquella ci-

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguinte» 
embargos ; 

N . 2017. Atibala. Einbargantc». Anlo-
nlo José do Morae» e sna mulher; em-
bargado. Bento Antonio dc Oliveira Lo-
pes. Relator, o s r . A. França. 

N . 2337. S. Carlos do Pinhal. Em-
bargantes, dr . Júlio Flavio Accioli c ou-
t ros ; embargado, Joaquim de Araújo Cin-
tra . Relator, o sr . A. Frauça. 

N. 2020. Gnaraflngucia. Embargautc, 
Antônio Casimiro de Souza Mello; embar-
gado José Gonçalves Romeiro. Relator 
o sr. Saldanha. 

N . 2057. Capital. Embarganto, Carlos 
Tramontano. embargado, Antônio Branco 
do Miranda'e Oliveira. Relator, o sr. A. 
F rança . 

JCI.OAMENTO» 
Embargos 

N. 2010. Capital. Embargantes, F . 
Mattarazzo & C ; embargado, João Mon-
teiro de Carvalho Júnior. Relator, o sr. 
C. Saraiva. Rejeitaram os embargo». 

N. 2000. Rio Claro. -Embargantc, o 
capltilo Ignacio Xavier de Kcgreiros; em-
bargado, Manoel Corna Fontes. Relator, 
o sr. C. Saraiva. Rejeitaram os embar-
gos. 

N. 2100. Beli 111 do Desealvndo. Em-
bargantc, Cândido Chaves do* Santos; 
embargada, a ( 'amara Municipal. Relator, 
o sr. X. dr TJÍÇIIIÍ, Rejeitarain os em-
bargos . 

(Embargos de declaração) 
N. 2350. Capital. Embargantc, Joa-

quim de Lacerda Franco; embargado, o 
Banco Mercantil de Santos. Relator, o 
sr. A. Paulino. Rejeilaiam os embargos. 

Appeltaçàcs cit eis 
N. 3100. Atibaia. Appellante Francis-

co Antonio Porosa ; iippeüado, Joaquim 
Firmino Gonçalves. Relator, o :.r. Igna-
cio Arruda. Deram provimento. 

N. 3181. ( apitai. Appelluiite. Viecnzo 
Guidoni; nppcllado, A.vrcs da Silva Bo-
telho. Relator, o sr . ignacio Arruda. De-

l iam provimento. 
I N. 303H. Jabotical. Appellanto, Ber-

nardo Diz; appnllaifo, Affohso Botelho 
ite Abreu Sampaio 1: sua mulher. Rela 
tor, o si*. A. Paulino. .Y-garam provi 

A famosa rublacea nilo |«ird« o aeu 
arom» e sabor, tendo aa mesma» pro-
priadarlM quo o café torrado e coado, da 
u o trivial. 

Do B» binei» d» clilinioa o» vUltantc» 
passaram t hlbliotheca da E t n i a , admi-
rando ahi narlas nreparaçOe» « ci»»»lfi. 
ciioõus botânica» feita» por ahunno» da-
quello ostobclecimento de au»»" supe-
rior. , 

Despedlndo-»o do corpo docente da Es-
cola de Pharmacia, o dr . Domingo» de 
Morae», rico presidenta do Estudo, re i . 
terou o» seus íloglns á administração, 
disciplina, ordem 11 a -selo. que tev» 00-
easião de observar cm sti» visita, eligto» 
esses que foram corroborados pelo» se-
cretários da Agricultura c Fazendo, que 
alli o acompanharam. 

Ein nome dos alumüoi da F,»col», falou 
o estudante Alaõr do Qucin.z, agrade 
eendo no viee-president» do unindo 11 hon-
ra d» visita c os encomlos com que hon-
rára á congregação do referido entobelo-
cimento de CIMIIIO. 

Resumo gerai dos prrmios da loteria da 
Capital Federal, e i t rahida liontam ; 

ÍIIKMIOS d e 25:000$ a 1:000$ 
14534 25:1 
25310 2:0 
85172 1:000J 

1'ilEMIOS DE 200$ 
12771 17588 10533 20733 27120 31849 

33502 30000 30812 
33110 45702 40351 47254 52749 

I'BEUI09 DE 100$ 
3024 5500 7010 13200 15075 17602 

20124 20008 42448 43500 
41331 40302 51007 5188 4 52220 57874 

PRÊMIO» 1IE 50$ 
0172 10231 15001 10101 17300 21094 

23310 20.801 31462 35043 35435 

35071 37375 39355 41822 
45170 47870 48272 50050 50205 

APPttOXIMAÇUES 
11533 e 14535-200$ 
25800 0 25811 — 100$ 
S5471 e 35173—100$ 

DE/.FXA» 
14531 a 14510-100$ 
25801 a 258.Í0— 50$ 
35171 a 35480— 50$ 

Todo» os números terminados cm 31 
têm 12$. 

Todos os numero» tcrniinodo» 
tom 2§. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Júlio Antune» de Abreu. 

Z u l t o r m n ç G m m 
o T E « r « ^ B o l e t i m Meteorologia d a ' 

Oonunlssi* Oeoiraplilca <1 Geolnglea - i a 
d» abril —Baronnlr.1, a 0 . ' , ás 7 liorii*' 
da manU, «08.7 mm.; 2 hora» da tar-
da, 697.8 mm ; 9 horas da nrdlo de lion-
tem, 098 0 mm. Temperatura m nina 
18"; inaulma, 26". Vonto. predomínio! 
Ia, SE. Chuva, em 24 horas, o lei,,, 
po gerai, nublado 

rouçA roíiriAI,—Serviço parn hoje — 
E ' superior da dia o cnpltão Apiaral- o 
corpo do cavallarl» dará 11111 offielal p». 
ra ajiidnnto do dia, força paru aeum-
pnnhnr preso» ao f'ornm e s guarda 
do Hospital; o I" batalhão, a . guardas 
da Cadeia c Policia, dou» officlam para 
a guarnlçlo e duas ordenença» para esta 
Secretaria; o 2-, a guarda do Pálido; „ 
8" o 4°, a guarda cli ica da capital n • 
corpo do bombeiro», o» iervico» do cos-
tume. 

Tocará no Jardim da Luz a 1 • soo-
çSo. 

Ainanuenso de dia, «argento Acylino 
Uniforme, 7". 
HATADIIIIHO—No Matadouro .Municipal 

foram aliatido» hontom 147 bovino» 51 
suínos, 18 ovinos e 8 vitello» 

Inutilisadus: 1 bovino, 1 suíno. 19 pu|. 
niòe», 1 fígado e 0 intestibos delgado» 
de bovinos, 10 pulmões e 3 figado» d» 
suínos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 
MISSA»—Hoje, 17, á» 8 hora» da manliL 

nn egreja do Santa Ephigenia, missa dc 7" 
dia, por alma d» oxiu». s ra . d. Euiygdia 
Justúia de Nalle» Ramo». 

POSTA RESTANTE 
Sr. Hasile Baitista—Recebemos o n . 

141.728. 
Sr. Pinheiro S i n recebemos a curl» 

de qne fala. 

I 

P A R T E C O M I í E R C I A L 

S. Paulo, 17 de abril de 1902. 
BOLSA DE 8ÀO PAULO 

lii,Tm<» roTAÇftK» 

fUNiios runi.ico» IVendcd l (,'omp. 

Ilios 
lade. 

X 
s E x r r s . 

O ioiperador Francisco 
de j- entes a arcliidin 

. ') ctiijmlará 
::eza Elisabcth. 

sna i i . t j , por occasíio do proxiino c.isa-
nienío delia com o priee j e (ltto Win Us-
cllgciet/. Dá-lho: 

Uai d.jiõ ue cií-J <b> t ra ,* ,^ ..ni 
valores luovvis. 

1: a 1 :: 10 üncual de 1.55II.OOO f : . 
cos. jr-^v;..,- vi • 

l io cast -ilo e 20.0IM are» do terras. 
Uin leileeio cm Vieunit, 
1'ma n i i . r r formada de 32 gran les 

brilhantes, um diadema de brilhamos di 

J S ^ r í - ü l c í o i m s n t o a 
Fal! 
^ I.ai Ifíbeiiàoziaho, o s r . João Mar-

qu-jt. 
rj< líi-i o sr . Antonio M.iri .0 

Ni-idl ; o sr . José Vieira Nunes ; d. Ju-
livt-i Pereira Reis. 

rs l o : t o g Í o E S T A D O 

na- to . 

A. 

lio nobr 

si a de 
-,1-li.eie 

Com 

.ml i 

r> 

AI.I-MXO» DF. TAr.MA—Esta sodedade 
enviou-nos convite para a festa artística 
do netor Reis e do sr. .1. dc Sieiza. a 
Qual so realisarú 110 dia £0 á i 8 her s 
da noite, á rua B. Machado! 3. 

tan, , 
Cosa Levy 

Mnr/nro-
I os |"-O!.J è 

* i 
ostú 
«!•• J 

vci;<ia [11,1 l.oniti 
Paula «lü ('iistro 

hu que I: ="'•» f ,i ofic 

versos broc! 
Um s« r\i. 
K limito * 

valor. 
Tudo i-!.»o 

iram os. 
Km S. ! \ 

pura juv-or 
:iííeir< • 

IííkI 
11 a !' 

iH'.«»s (» antiei.s. 
>uro d»! prai-c 
s obj- ' tos 

mWüu 

bcllos 
:a.slar mi 

\ i-. ;r a bfiüa 
•. aba -i« re 

.in 

nrti-r 

T!1" 
•rop 

s;':.io íi 
|trova,ú<j 
f toria. 

—Anlp 
foi 
orca. vi.iu 
£ja/.ti;. I. 
rua 
vS: ? 

di-

f.i 

hoj 

V.NTOM 
ila A.«:.socian' 

- itNtaüads 
rcceJa^-111. cuja fa-
ía em um dos nossos 

feita a instaüarão, 
os estatutos jí ap-
u elci.ão da dire-

i: r.t'MM. 
Antonio !.' 

I 11. t 
Le. 

Iioras da manlià, 
dos Santos, na 

eom o auxilio de uma 
!ir a porta n 1.1, da 
. aruiazem dos sra. Ma ia 

n n 

a 

FOLHETIM 

I 

(290) prolongar a vida dc seu pac. l 'or que 
razão, o com que intuito o teria cila en-
venenado ? 

—Conhece já lia muito tempo Iloiiori-
na de. Tcrrys? perguntou o magistrado. 

—Desde o dia em que „ conde dc Ter-
rys, de regresso a Farls o fatigado de 
uma existência de viagens trabalhosas em 
paizes longiquos, a chamou para juuto 
de si. 

—Ha quanto tempo se deu cs«e fa-
d o ? 

—Ha pouco mais ou menos rinco anr.os. 
—Eram muito freqüentes us relarOes 

que tinha com cila ? 
—Km geral fazia-lhe duas visita» era 

cada semana. Era eu uma das suas mais 
intimas amigas. 

—Falava-lhe algumas vezes 11a doença 
de seu pae ? 

—Sempre que estavamos Juntas, fala-
va-me no estado de seu pobre pae e 
mostrava em termos verdadeiramente 
commovente» a afflicção que lhe causava 
o enfraquecimento progressivo do conde. 

—Nunca lhe aconselhou qne chamasse 
um medico qne disse o» seus cnidadop 
ao conde de Terrys ? 

—Pelo contrario ; falei-lho nisso mais 
de mil vezes. 

—E qne lhe respondia ella ? 
— Une o conde de T-rrys nío queria de 

modo algum receber em róa"casa um me-
dico . 

—Conhecia o conde, minha senhora ? 
—Muito bem ; entre ellc e meu falleci-

do marido havia bastante» relações. 
—Onviu alguma vez. que etle formulas-

se em termos claros o precisos essa re-
pugnância obstinada pelos médicos ? 

—Nío, senhor. Quando ás vezes ten-
tada falsr-Iiie no seu estado, dizia-me 

XAVtKB DE MOXTEPtW 

Mysterios de nma herança 
FLTI.MA PAETE 

EXPIAÇÂO 
XLII 

—A citação qne lhe dirigi, minha se 
nliora, respondeu o juiz Vdtiret, foi mo-
tivada pela indicação feita por uma pes-
sôa ene 6 muito sua conlieeidg, e s,,bre 
o qual pesa a mais grave das acensa-
(ões. 

Estas palavras constituíram um raio de 
luz para a viuva Bertin. 

Lembrou-se immediatamente da Hono-
rina de Terrvs . 

—Qncr referir-se a filha do conde de 
ferrys , não é verdade, senhor? replicou 
jUa vivamente. 

—Sim, minha senhora. Como já sabe, 
oesa «obre ella a accusaçio tremenda de 
parricidio. A accnsada invocou o seu tes-
;emunho, minha senhora, e eu estou 
prompto a onvir tudo o que tiver para 
dizer em favor delia 

—Qne posso eu dizer-lhe acerca da 
desventurada menina ? balbncioa Marga-
rida Bertin dominada por commoção pro-
fanda. Jnro-Ibe, senlior, que a considero 

ferfeltamenta innoccnte do crime que ilie 
at tr ibnldo. Tenho a conrlcçâo intima 

de que a persegue a n:aí» temerosa e 
esmagadora fatalidade, e qne s i o com-
pietamen4e 'iiliisorias as apparenciaf qne 
a condemuam. frio, não... Honorina náo 
pôde ser criminosa • O sen pensamento j 
aaico, a mm M r t u l * e r e o c c u p ^ í o era ' t í i e risdo : .deixe-me im soeègo, minha 

senhora.'... o» que me aconselham a 
medicina estão mm\ doentes dr, >,nc 
cn !• e logo que podia mudava de eon 
r c-rsa. 

— Qual é a sua opinião pessoal sobre 
o caracter do conde de Terrvs ? 

— O conde era caprichoso," original cm 
muitos dos seus hábitos c mui In nado 
as vezes .- mas era bomloso, obsequiador 
e desinteressado. 

—Era amigo da filha ? 
—Adorava-a. 
O juiz Viilerct interrompei! o iuterre 

gatorio. 
Durante alguns segundo» folheou o vo-

lumoso processo que sc achava collocado 
diante delle sobre a secretaria. dep.,is 
de súbito, erguendo a naber a e olhando 
fixamente para Margarida 'Hcrlin, como 
se quizesse Ier lhc nos olhos o pensamen-
to, perguntou lhe : 

—Ouviu alguma vez dizer, minha se-
nhora. que o conde de Terrvs tivesse uma 
outra fili ia além dc Honorina ? 
. Margarida olhou par» o magistrado 
judicial com manifesta surpresa. 

—Uma ontra filha ?! repetiu cila. 
—Sim. minha senhora. Note porém que 

não me refiro a uma filha legitima. 
—Confesso-lhe, senhor, que me snrpre-

hende em extremo rssa pergunta ! Nnn-
ea ouvi uma qnalquer palavra do eonde, 
nem tive conhecimento do uma qual.iiíer 
cireumstancia da sua vida, qne me des-
se ensejo a suppôr que cüe tivesse uma 
nllia natural. 

—A nua amiga Honorina nunra lhe d i -
coma alguma, que puilessn próxima on 

remotamente ter r« Iaf;âo com esse facto ? 
—Nâo, sejalior; minta. 

^- -E tarubem não tem razões para snp-
p«*<r a cxísfpmia de nm qua!qu«r layále-
rio na vida do conde de Teríya i ( 

X 
r .i.v i rmosiievDE 

Os mosquitos r a rnns ra 
(l Ir. lí. Rosas, cujos bellos trabalhos 

relativamente ao papel dos mosquitos na 
propagação da inalaria são bastante co-
nhecidos. disso lia muito tempo .que os 
referidos insectos parecem não ser in-
seu^ircis á musico, senão ás víbr.voes 
delia, ao quo produz. 

l'm correspondente do Bri/isli MrtUert! 
dom uai. confirma n asserijão do referido 
doutor, dizendo o seguinte": 

• Por muitas vezes, no decorrer dos 
treze annos ultlmos, tive necessidade de 
deixar de tocar violino por causa da 
nuvem dc mosquitos quo se condensaram 
'in di't'i e.íor de mim, attrahidos pelo 
som. Foiniavam um verdadeiro enxame 
e po:\-.oguiani-üio a t d ponto que me e.d-
l"c;,vam 1111 impossibilidade qnnsi total de 

—Nenitumas absotutanientc-. 
—Sabe onde foi educada a s 

Honorina dc Terrvs ? 
•iin, seuíior, responde 

amiga 

. , , . . - , Marga • i 
rida Hcrlin que Toi d.- súbito levada -i 
pensar em sua filha. Honorina de T-rrvs 
foi educada .-oi um eollegio de Troy. i , 

O juiz. Viilerct continuara a fixai-Voni 
insistência os olhos no palíido semblante 
de Margarida Bertin. 

Viu qqo uma súbita vermelhidão lhe 
coloria as faces, e, não podendo adivi-
nhar qual a recordação que a sua per-
gunta evocara no espirito da viuva, ti-
mu dnquellc facto conclusões absoluta-
mente falsas 

—Jura dizer me a verdade, minha se-
nhora. unira c exclusivamente a verdade ? 
perguntou clle em tom gravo. 

— O h ! de certo, senhor, juro-o! A/fir-
mo mais uma vez que creio lirmrinente 
na innocem-ia de Honorina e tenho a 
convicção completa c absoluta 

- i i.is ,.i;te iionlcm. ás 9 Iioras da ma-
iiiià, os gatei.ii penetraram por mei) do 
<1" • !'ai: a, na i ' ..ideucia do sr. Feli-
i.n Vaileijo, si rua do Rosário, n. 
::*'. ;orlando Iõ.S em dinheiro e toda a 
sua roupa. 

- rrãs-aiite iioõieni, ás dez e meia da 
noite, no Cubatão, tres praças de poli-
c!a, conip'c.aiiicutc embriagadas espan-
carnm linrbaramcnto os srs. Deuc-
dleto I 'ia i e Augclo Moreira, que ficaram 
bastante maltratados. 

O sr. lienedlelo Dias esteve em nosso 
cseriptorio, mostrando nos vario» ferimen-
tos uo rosto produzidos por golpes de 
sabres. 

Fa la o faelo chamamos a attenção do 
sr . ca pitiio Buicdido Joviuno, cor.imau-
dante do destacamento policial. 

Na madiugiitía dc tras-autc-lioiitiiu, os 
gatuno», usando dr uma chave falsa, pe-
netraram uo Salão Brasil, á rua de .San-
to Antonio, furtando 280$ cm dinheiro c 
vários vidros de finas perfumarias. 

O rm lio è calculado em 5Uío>. 
- Fidleceú ante-lioritcm, as 11 horas 

da manhã, na Santa Casa, Pauíino. de ó 
amos de cila de, filho do Aiuviilo Ver-

. uei ima das qiieiiiiailnra ,iue tras 
outeiureccbéra, uo inirrn do Fonta 
i effeilo do derraniamcnt • do uma 
i-a"dr kcrozenc. 

pitai 
( 'am.na MunioTpai: Kelator) 

de Toledo. Ileram provimento. 
N. 3iiis7. Taubaté, Appellantcs, .losé 

Maria de Aquino, sna ninlscr e outros ; 
uppcllado, João 01yuipi'i Thcodulo da 
Silvjs e sna ninller. ' Kelator, o s r . X. 
d.: Toledo. Negaram proilniento. 

N. 275I. ("açapava. A| | ellar.tes, João 
da Costa Pinheiro e outros; nppi-iíada, 
f t . Üomitilia de Freitas Ouimaiães. Re-
lato;-, o sr. M. Cczar. Ni iranl provi-
mento. 

N. 3018. Tatiihv Appella: te», Ilarros 
& .Vogueiru : nppeüad.i. d. Maria Bran-
ca üaptls ta Ifeiator, o sr. M. César. 
Converteram o julgamento cm diligen-
cia. 

N. 3 0 U . . Plrnjú. Appellante, J o i o 
tliVpiÍMíi iiertoiii, apj üllüd^. Hcnrtquo Jo-
é iie (iodoy. Kelutor. o sr . Ivlgudo. 

Nogaram provimeiilo. 
N. :i2i:i. Espirito Santo do Pirlial. 

Appellantes, Manoel Jos í Anto:;io Fernan-
des c outros; appellndo, Francisco José 
Fernandes. Relator o sr. M. C.. ar . Ne-
garam provimento. 

• 7 n i / i > I V i I i c a l 
Entrou hontcni cm jul 

Costa, aecusado de um 
ledoriu de Cravinhos. 

Serviu como procurador 
o dr . .Carvalho Aranl.a. 

<> reu foi defendido i« ln 
de Cast ro . 

O juiz ordenou que os 
sem con-Iitsos, uiiiu de 
tença. 

l o i - I t l l l 
—Ficou liontem concluído o muimorio 

do c j l pa em que ó réu Antonio Russu-
uiano, incurso uo nrt . 3 'Kldocod. Penal. 

—Foi desigundo o dia 25 do corrente, 
á I bota da tarde, para a reunião dc cre-
dores da massa fallfda dc Kauclf Elias 
Fadnl, sendo a mesma presidida pelo juiz 
da 2." vara. 

— Baixaram do Tribunal ile Justiça para 
serem cumpridos os respecti . o j ru cordams. 
os seguinte» aut 

to l.uiz. 
sfalque na col-

da Republica, 

or . Francisco 

autos lhe fos-
pru ferir sen-

R E Ü K T I Õ E S 
O U K U I O 110 C O M Í I E I I C I O I I E » . I ' A I ' 1 . 0 — -

Effectuoii-so hontom, ús 7 Iioras da noi-
te, a í* sessío extraòrdinaria de dire-
ctoria. 

Depois de lida e approvada a acta da 
ultima sessão foram acceitos para socios 
contribuintes os sr». Serafino Chiodi. An-
tonio José Moreira de Azevedo, Manoel 
Rodrigues Fontes Pereira, Antonio Thco-
ihilo, Josú Luiz Fiaccaroli. José Nicol-
ette, Antonio João dos Santos Júnior, 

João Ferreira de Carvalho o Vlriato Ri-
beiro dos Santos. 

O expediente constou do seguinte: of-
ficios a diversas pessoas e rcdacções agra-
decendo a remessa de livros e jornaes; 

/ornai do Brasil c á ('nicersal, fc 
licitando-os pelo seu onnivcrsario; no 
Centro Caixeiral do Maranhão, pelo mes-
mo motivo; a uni sócio, cnviando-lhe pê-
sames pela' morte de sita esposa; a um 
outro socio, quo pediu a diária dos Es-
tatutos, fundamentando ns razões da re 
cusa; á Associação Beneficente dos Pro 
fessofps rnòiicos, agradeCCBdo a offerta 
do Relatorio. 

Foi á commissão de syndicancia o ro-
querimento d" um socio, pedindo dispen 
sa do pagamento de mensalidades por tei 
de ausentar-se para a Europa. 

O presidente commuiiicou ter concedido 
a um socio o auxilio pecuniário, que re-
quercu, garantido pela lettra d do art 
22: ter determinado ao relator da com-
missão de syndieaiicia que visitasse, cm 
São Roque, um socio enfermo, o que foi 
cumprido; e ter deferido o requerimento 
iPoiitro socio que. por desempregado, pe 
diu dispensa temporariamente do paga-
mento de mensalidades. A Dircctoria re-
solveu comparecer, incorporada c com es-
tandarte social, á benção paru que foi 
convidada, do estandarte da Sociedade 
Beneficente dos Funccionarios Públicos. 
O sr. 1 t i i e s o u r e i r n communicou que ia 
owsat-ecl» jmprensa n todos os socios 
por meio de circular, qne, se lio prazo 
dc 5 dias se não quitarem com os cofres 
só ;:ics. serão eliminados, de aceórdo com 
o disposto nos Estatuto». Por proposta 
de presidente, foi adiado para outra sei 
i-ão o debate do re-ptelinli-iito de 2ô so-
cio», pedindo a revogação da proposta 
sobro duos ordens de soei rs reunidos por 
não ler comparecido o sr . 2." thcsourciro 
uuetor da referida proposta. 

Sob proposição do sr. 1 ." .secretario 
foi acceito para socio correspondente deste 
grêmio, o tir. Affonso de Carvalho, juiz 
de Direito dc São Dento do Sfpacohy; e 
por oroposla do sr . presidente foram 
ai , i it i para socios correspondentes o 
dr . Vicente dc Carvalho, cm Santos, e o 
di. (iastno llousqiict, na capital federal. 

A sessão levantou se ús *j horas da 
noite. 

A S S O C I A Ç Ã O III* S . J O Ã O B.VPTTSTA D A 
EUA MU.I.KI: — Na sessão da dircctoria, 
realisada sabbado, 12 do corrente, foram 
propostos 1(1 sc cios contribuintes, sendo 
regeitnda uma proposta e acecitus as res-
tantes que são : 

Frmiclsco Mendes, Manoel Ribeiro, José 
'V Pimenta, Manoel S. Jardim, Francis-

* laijuim Constnneio, Antonio F.Dias, 
Nunes, João Solfredini o Antonio 

Apólices do E s t a d o . . . . 
(leraes de f> "/• 
Idem <Mi:prestiniodcl895 
l-etras d» O. Municipal.. 
1." empréstimo 
2 o » 
3." • 
4." • ~ 
5." • 
fi." 

Letra» da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

do S. Carlos l*o2* série 
Idem da 3* série 78$ 

ACÇOEH DE BANCOS 
Commereio e Industria 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
(,'rédito Real cart. l iyp. , 
Idem cart. commerciai.. 
idem com 20 »,'« 
Mercantil dc Santos 
IlibcirSo Preto 
Santos 
S. Paulo 
L'nião dc S. Carlos 

, . -cUO 0 /» 
Norte de S . Paulo 
União dc S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparense.. 
Comm Italiano comCO ",o 
Piracicaba 10 ".'o 

ACÇÔES DE COS 
Ilygieuopoli» 
Água c Luz 
Antarctica 
L. d c F . d c Araraquara. 
Argos 1'aiilísta 
Industrial dc S. Paulo 
llragantiua 
ítalo Paulista 
Mae H.,rdv 
Melhoramentos dc lírdtas 

com ."0$ realisadosj. 
(iuz do S. Paulo I . 
I.UJltOl I 
Meclianica 
Sorocabana c Vtuana.. 
Mi" ivana 
Idei.í com dO ",'o 
Idem int. a 30 dias. . 
Idem Int. du nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
toem ,,,, . ... „-7 uian;. , 
i'rogrei!ior 
Stupakoff 
Tehqihonli a 
União Sportiva 
Itatibcuse 

LETRAS ÍIYPOT 
II. Credito Real de (i "/o 
Idem d lia % a 30 dias 
Idem 8 "'„ 
I lanço União i 
Idem dc 8 °/o a 30 dias. 

3109 

>01$ 
200$ 

3T, 4> 

122Ç 

IISOJ 

MHJ 

7IÇ 

711.5 

32ô$ 
80$ 

9SÍK0C 

2KJ; 

2 l S 

2 0 $ 
— •11$ 

lõo® 115 

100$ 35$ 

13$ 
— sfi.Ç 

— si 1.5 
— 1155 , 

232S 228$ 
100$ (k>S 

— 2285 
— 24-.S " 

23fi$ 233.* 
0 0 * . Mi.* 

23Õ5 

— 125 

230$ 200Ç 
CAIÍIAS 
•18^ 14S 

Hãf .-lis 
lilíi 
5U.S 55$ 

m 

Aerflo hypothecaria entre partes João 
,'into üuede» Sobrinho c Miguel Frera-

lo entre palies 

ante ! 

í K 

que 
preju-
dessa 

uiiiii qualquer mentira «-î ria mais 
dieial do qne utii ú d"won»tr,ic:1* 
innoci neia. 

—Diga-nrc então qual o molii a p o r ' 
que se pcrtnrbou, quando me falou no í 
eollegio dc Troyes. cai que foi educada 

filíia do conde de Terrys. 
—Perdão, senhor: não "foi perturbarão. I 

mas sim nma commoção intima que' ile 
mim se apossou e que tere por cama 
uma recordação perfeitamente pessoal' 

—Devo concluir dos suas palavras, pro-
síguin o juiz, com uma tal ou cjual in-
credulidade. que ignora que o i jude dc 
Terrys ia, <Je tempo» a tempos, ao co|-
lciíio d a . sra. Lhermítte. onde u , , r a 
conhecido senão pelo seu «rimado iroii 
e onde todos ignoravam om fosse, clle 
pae de Honorina ? 

1'lllAI II BA 
s - l . a diiccçSo dos iílils.n i , ' ,s A: is-

,1' les Pereira e Padoa luas. leul ila 
elola agrícola .t,uiz de Queiroz-, rcnlí 
arara tras-aote-íiontem os ahiirino Uo 2" 

mesmo estabelecimento outra 
aloiria e geologia, para 

lo Envofrc, rio 

li» Iti e sua mulher : exeeu 
Manoel F . da Silva e o sr 
caina : fallencia d • João -
Irmão. 

Os feitos acima correm 
do sr . loronel Ludgero d-

Barão 
aiimuirtl-

La. lio 

Escola du Pharmacia 

inno do 
excursão 
os Ja rios 
abaixo. 

W dígn.' dc 
aqceltes itistin 
m.do ao cnsirif 

Pi 

do Morro 

'Oi-. •r o rmilio prati o que 
-rofessores trio iipnri-
nus cadeiras. 

nío ri.Aiio 
. ' íiicrior federal, dest - , idade, 
'"'posta a multa dc SbOt.oi») , „ ,„ . 

meiLiaate M.jtp.. I José, «stahelecido á rua 
I. por infracção do a i t i -o .10 do regula-
mento dn< impostos do sello, e de „,.. 

nn o auto de infraeçSo lavrado 
pectivo fiscal. 

epre-
acomj.anliado dos drs 

Framisco Maltu 
idtura e l iizeud; 
cola dc Pli.n-n 
1" Ia respeetiva 

a aula de ana 
d" Carvalho, 

ndo saudados 
is convido' 

O dr Domingos de Moraes 
KÍdcnte do Estado, 
Cândido Rodrigues 
secretários da Agr 
sitou lionteni a | 
sendo ahi reeetii-fo 
gregação. 

Os visitante» assistiram 
tnmia pelo dr. Amando 
více-direetor da Escola, 
pelo referido lente, que 
percorrer o edifício. 

No gabinete de píiysica, os membro 
•lo pi, ler publico assistiram a al-nmas 
experiência» de raios X. , | r tulrn» dc i,.-iss-

outras de cffeitos iumiaoso» taes 
íi-s dc blocos do oxido dc cálcio e 

no v ic io . 
nc.ss,! nc.vsi.io, o sr. Macedo Soares 

tirou radiographias das mãos dos 
usitiintcs, tendo antes feit., obseri 
por meio dos raios de Rmtgen 
alumno que -

.cr, 
como 

fCúKlinúty 

• l a m - o m a c l i i a 
/oi . isEt ; rArusTA—No proximo do-

mingo reallsa.se na avenida Luiz Antônio 
a festa arti-ii.-a do hábil c; 
líno Raposo. 

O prograinma da corrida 
possível. 

.sci-ão lidados lo touros, aiguns ddles 
wiidos da fa/.einlu do dr. João finei,o. 

Dc-ycm , ir. ar r , r„e dia o r-avalleiio 
- lansto Raposo qne veio especialmente 

lomnr parte no buinTir— -
temente chegado, 

Harrerita). 
csfcío 4 venda r,a Urraria 

• mieicenie i! 
El fíarrerifa 

Os bilhete». 
4 ( uHisufiio. 

Je 

melhor 

c o espada re-
Antonio Barreira 

a isso se prestou 
-«o gabinete de chtmb'" 

I 1 -fite. sr 1'edn " 
' cxliibin diversos 

e.l» d. 
seat 

t r -s 

u iii 

—'ganira, c 
Ilnptuts de Andrade 

pr. du tos pharmaeeiitj. 
Sen preparo, ofíerecenilo aos bre 
um laíieo ite >/, urbra dr an'irn 

| n a d o n a « " 
O dr. Domingos de Moraes f..i obrio 

•m elogios ao dinineto cünico on,. peto 
eu longo estudo e trabalho, éonkeguia 
inn»r um hon: invjavcl no cxIraTgTiro 
ourando no .e:, J,3Í4 r , t l | ° '' • 
O que th Ls desp, Hou i 

lee-presider.te do E s t á i k b. i 
retarios, foi a 

Joa. 
João 
Soa res. 
. No expediente foram lidos diversos of-

ficlo» de mordomos nomeados, que re 
cusarain acceitar o cargo, cm vista do 
que a dircctoria reconheceu os seguintes 
senhores que compõem a mordomia dos fes-
tejos do corrente uuno. a se rcaiisar cm 24 
de junho proximo : Júlio P . de Pontes, 
Cândido da Cunha o Silva Francisco 
Dias, J . S. Almeida, Júlio Magalhães, 
Barlholomeu dos Santos, João Vieira da 
Luz, José Lopes dn Carvalho, Manoel 
Ferreira da Rocha c Amaro do Abreu. 

Entre, diversas medidas adaptadas está 
o inicio das obras da capella, em 20 do 
corrente, cm vista do saldo em caixa 
apresentado pelo thesoiireiro em seu 
Ir.torio c dos auxílios e boa vontade da 
conimissão de benefícios. 

sOC'ir.bAli£ IIIJHAMiAniA DOS Umiui-
IÍAIIO» NO r m r a n s n o u n s . P . M J I . U — 
Hoje. 17. ás 8 hora» da noite, na sédc 
soeml, í, n r a i.ibero Badaró, 17, sobrado 
reunião ordiuaria da direi toria. 

soi II.UAI.r; nr.NKiii i;:,rK nos A MA IA 
TF.» l: MAIS r|.ASSps ,,„ PAUl,)-Di.l 
20 ao meio-diu, nu sé.le social, ao lar-
go lia s, 2 asseintiléa geral extriordi-
naria para t ra tar dc interesse» sociaes 

l.OJA i l II 1IF.IIMK MAS — Hoje, 17 
as 8 horas da noite, li avenida Martiui 
llnrcbnrd 3, »jssão «rdinaria.. 

. -aiAÇÃii AtrxiuADSHA nos i AUPIN-
Ti.mos, r;:uiiKii:oH k J I A I S i t ,v»SE»— Ama. 
idiã, 18, no logar c hora do costume 
reunião dri direcçào. *' 

i.OJA r.eiz IIAMA—Amanhã, 18, no lo-
gar e iiora do co»tumc, sessão especial 
do eleições do grão mestre e grão ineslre 
adjnncto da tirando Ordem Esta doai. 

lIBtVI.lt ITAMAHO 1 DF. ofTTBno — 
Dia !H, nos salões do Club Ocrmunia 2'.)" 
partida dançante. 

iNSTlTrro HHiobrr o r: n roonAnt i ro 
- l u a 1(1, á« 7 horss du noite, na »>ilé 
so' 'Jí, á rua (Icueral Carneiro, u | . \ 
sessão ordinária. 

' I 87S 

VENDAS REALISADAS JIONTKM 
22 letras do B. C. Keai 8 % a .1.1$ 

lõo idem idem idem (a 30 dias i a 
37 idem idem idem ( i vista) a õt.^ 

100 idem idem idem a íitapiVH) 
02 idem idem idem a 5-l$ót)0 

d acçõcs du Comp. Paulista a 231$ 
10 idem idem a 233-5 

200 acçõcs do I!. V. de S. Paulo a 
300 idem idem idem a 2[i!$ 
200 iicçõis da C. Paulista cl.Ki» , a 8ilJ 

38 letras do B. C. Real 8 a õl.^ 
51! idem idem idem a !>!$ 
10 idem idem idem u f i l i , 
25 aeeôe»da C. Paulista ei ,3o 

330 letru,-. da Camnra de Suuto 
100 idem idem a 7.r,Ç 

2 apólices geraes de õ "',, a 
1 -» acçõcs da (.'. Mogvana a 230$ 
11 idem idem a 230.1$ 

-00 letras do liam o Credito líeal 
(30 d ias i a ôiiÇ 

50 aeçòe» da Comp. Paulista a 21 
A' HORA OFFICIAL 

lõO letras do II C. RealS".', 
DO idem idem idem a ">:,$ 

1IH) idem idem 8 ".» í:)0 dias/ a M S 
200 idem ideni idem a 5(i$ 

riiAÇA no cowMEncio 
Está como inspeetor do mez de abril 

o sr. Adolplio Pujol. 

Trem nr.rlnrno— Porte »:mp!-s até á» 
4 c 1(2, Duplo até ás 5 horas. 

8 

U S 

ÕS 

OAI.DF.AnO 
lia Ideada» < ou liilino 

T A F 
Foram i.-o.i.-u 

a Sauios: _ 
Eli! H. Paulo , . 4.217 dOCeg», 
No p»tv 3 811 . . 
No lirsz a2t. 
Na Soro abana 1 (120 • 
Rrngnniiu.» . 2'J3 
Entradas em lun lialiv 

pela Paulista Ifi 230 . 

Tola ! . . 2,; 0 3 0 
RLLF' ,0 NO ' A vi. F M S A N T O S 

A Assoc i a ç ã o Commerc ia i r e c e b e u oi 
seguintes telegrnmina»; 

sA.sro», Ifi—A's 11.50 
Mercado, ealuio—Base, iç;i;*i. 

SAXTOS, I I ) Y I :x» 
Mercado • ulino —Base 45;10D 

SANTOS, I f i - R*..3S 
Mercado, cabi o.—Base, 4$3ijo. 

i 

F 

'Io dr 
OSíO de - * ' 

rv,do. em extrarfo Hquido, eld-niee 
paro.io pelo »r. Pedro l l ap i i^ t ruente p 

de Aadrada. 

ÍOf lEPADE IirrREJTIVA nos EMPBF. 
• Ano» No l oMuFlii lo—Dia I!), „ 0 Salão 
Sletnirag, i. • partida dançante. 
aociFtiAiiu pmiiAvaa.v _ Dia 20 con-

I r to vocal o instrumental, na «éde so-

OClFOinC POBTTflPEZA 0t\EFI< O<TK 
VA»ro I l «AMA — D i » 20, i s 7 112 ho-
a , da n ote, na sede social, á ,V ( ,D Í ( i a 

Rangel Pestana, llii, r l i d i r t c . 

i m ir.rtADr «f.Mriii: VIVA—Dia 2« no 
" " de Junho 9 

partida em i omniemorsção do T arniive». 
•ano da sociedade. 

l c j x iioMA-Dia 29. na síde socUI i 
r m do Hemmari, TI. 12 A. 

•niei n 0 T a P* r a 1902 e 

' OJA i r.XTRo r.A ( ( l l l I l i B F - D i l 2» 4 

LrtKN. Brdsro, d . U5, 

M.M.AS PAflA O F .XTmrO!! 
MKZ n r Anaii. 

Dia Ifi—.)Inginlrna 
» II)— Wordstrorfh 
• 19—Ile!grano 
• 2 2 Ibéria 
• 23— Uresi) 
» 30 - Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES A HAIIIII DL SAXTOS 

Barcellona. Us Andes ...,,' , 
Havre. Pampa ' 
New-York: Kaitern Princc 
New-York, Ilnracc 
Antuérpia. Minho 
Hamburgo, Argentina....!. 
Tricste, Xagg-I.ajos 

VAPORES ESPXBABO» MO KtO 
Liierpool e esc Sarmirnh 
Portos do Par ifioo, Ihuim 
Rio da í 'r»ta, BrétU 
Portos do Pacifico, Liana 
Rio da p r a U . Tkemcn. ...'„'.'.'..'.'.'. 

VAPORES a »A<OS BO 
N.iv Vnrlt WoritwarU 
Hamburgo e es-- Belgrant 

mo 

Porto» do Pieifleo Sarmienla.19 
UVCTMOI e esc. U r r i n 4 
lioM^o» • ene. fírémtl " i x 
• I- rmnn e rjle 
UasóargQ e i 

I 

. a » 
y i T i T í 

erndo de 
este ac to 

t ; 

t 

t - T 

e e*e. Brtuil, . 
e cie Beiielberi ' " t . 

Argentina 



Irologico d»" 
loloíjrn—1 fl 
1* 7 lioi-u*' 
•«» (In lar-
'Ito dn lion-
™ miulnm, 
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O C O M M E f f C l O D E S A Q P A U L f r - Q u i n t a - f e i r a , 17 d e a b r i l d e 1 9 0 2 

B r . H n n o r l o V a r ^ n s 

tr>»'oliiida dc Varga» Oavalhal 
ro o «rua filho» convidam tua 
amlRO» da finado Dt l IIONO 
ltl<» VAKOA8 a «Mlattrrm uma 
inUaa iiuo miuidnm ra tar « m u 
feira, 18 do corrente, na oj 
do Baffrado Coraçln de .lesin, 
e no altar do meamo, agrado 

rendo donde já noa que comparecerem 
«ate ac to do relÍRi»o. 2IIM 1—I 

D . M a r i a F e r r e i r a d n S i l v a 

D Orazlella de Morara, I 'ai 
alvlno Leito de Moraes o *e,ii 

(filbon, e Kianciaco Ferreira dç 
Jceu» agradecem a todaa 
pesKm» qun acnmpanliaram 
enterro da Tnida D MARIA 
FERREIRA HA SILVA, 
Dirimo tempo, convidam a a» 

iditirem a nina mlun que mandam i ele 
hrar na nutri* do Sanla Cecília, lia 7 1|2 
horas da inanhi. «rxta-fulrn, 18 do cor 
rente, o quo agradecem. 1—I 

Declarações cominerciaos 
A' praça 

Os abaixo asnjgnados 
cala p raça e á» dentais 

tfilc 

communlnam 
com que tem 

mantido suas t ransações, que cm dala 
do 28 dc fevereiro do corrente anuo dis-
aolveram amigavelmente e de rorainum 
accordo a sociedade mercantil uuc e j r ava 
nesta praça de Mocóca, Kalado de S . l 'au 
Io, «ob n raiAo social dc Siuisgalli, Ver-
rone & 0 . rctirando-ac o socio Francis-
co P a u l o Verrone pago e satisfeito dc 
acua rapitacs c lucros, ficando o aclivo 
o passivo da cxtlncta firma a cargo dos 
soeios Joad Sinisgaill e Josii Verrone. 

M»cõca, 10 de Abril de 1902. 
F R A N C I S C O P A U L O V E M I O X E 
•loai; Si MSOA m.i 
JOSÉ V E E B O N K 

A ' p r a ç a 
Os abaixo as-signados communicam a 

praça c ao conimercio em geral que em 
«iiccessüo a firma Hinisgalli Verrone & 
C , extineta etn de Fevereiro do cor 
renle anno, organizaram uma nova so-
ciedade sob a mesma raziioSinisgalli, Ver 
rone & C. que assume toda a responsa 
bllidade do activo e passivo da sua an-
tecessora e contínua com o mesmo ramo 
dc negocio de calcado, arreios e couros 
nesta praga. 

Ao mesmo tempo p"dem a «eus amigos 
e freçiteze* continuem a dispensar á nova 
firma a mesma protecçào com que sem-
pre drstinguiam a antiga. 

Mocóca, 10 de Abril de 1902. 
Josk SiNianai.LI 

3 — 1 ( 2 7 1 ) J O S É V E B K O N E 

C O L L E G I O A Z E V E D O S O A R E S 

INTERNA TO EXTERNA TO 

a t r u o ç E l o p r i m a r i a , o n o o u n d i u - l a 

4 4 — A L A M E D A D O S 3 A S V 3 U Ú E - - 4 4 

R e s u l t a d o d o 3 e x a m e s d o p r e p a r a t ó r i o s p r o s t a d o 3 c m 1 0 0 2 
P O R T Ü C D E 7 . 

Approrado com dislincfilo 

S e c ç ã o l l v r © 

Tribunal do Justiça 
nr.cunso E L E I T O R A L DO I IBAZ 

O Kçreglo Tribnnol de Justiça deve 
juljçar hoje o recurso eleitoral interposto 
pelos d r s . José Maria Mendes Gonçalves 
e Augusto IJumcs.de Almeida Lima. da 
apura rão da eleição dc juiz dc paz do 
llraa. 

Depois do exame das netas o dos edi-
tacs tornou se ainda mais clara a proce-
dência do recurso, para o fim de ser nn-
nullada a eleição da 1" secção, em que 
se verificou, de modo irrecusável, a frau-
de de que se queixam os recorrentes. 

Quan to ás eleições da 2* c da 3* scc-
rio, r tspomlcrad), de pleno accórdo, os 
peritos d r . Álvaro Guimarães. Cümaco 
do Oliveira e o tabelliüo Sá — que as 
emendas existentes nas respectivas actas 
são simulada:.; isto c, que, para fazer 
suppúr falsificação, alguuu raspou-us cm 
algum» pontos c escreveu dc novo as mes-
mas palavras qua estavam escriptas. 

A demonstração desta uffirmaçâo dos 
peri tos é fnila com rara clarez* c dc 
modo i r res j^ndivel . 

Além dislo, o que está cscriplo nas 
netas conrerc exactamcutc com o que está 
escripto nos cilitaes respectivos. 

NJo ha, por consequencia, motivo para 
uupullar-sc o eleição dessas secções. 

Quan to á quar ta secçlo, porém, o caso 
f inteiramente diverso! aflirmam os pe-
ritos q u e a acta nâo confere com o edi-
tal o q u e o edital neulmm vestígio apre-
senta dc ter sido alterado, podendo-sc.ao 
contrario, aff irmar que uenhuma modifi-
carão «offrcu. 

Desde qne c!«« edilal está assignado 
pelo i>residentc da mesa, que também 
assignou u ac ta ; desde ([ue dons dos ine-
sarios, os srs. Cantidíano dc Souza—se-
cretario—e Manoel Pedro de Oliveira, e 
varias outras testemunhas affirmam reso-
lutamente que o qua consta do edital é o 
verdadeiro resultado da cleiçío. 

A conseqüência lógica, forçada, ileve 
HPT ; — o u mandar apurar a eleição pelo 
resultado de edital ou aiinullar a eleição 
da BCCÇÜO—deante do dcsaccórdo entre o 
edital e a acta. 

Além disto, consta .do exame qne ua 
acta d a quarta secção o resultado da vo-
taçlo foi lançado somente por algarismos 
c sem attender á ordem da votação, con-
tra a disposição expressa da lei, que 
manda lançar por extenso c observar 
aquella ordem. 

Cumpro notar que na acta é que se 
fez a fraude e isto depois de saber-se 
que, oelo resultado das outras secçòcs, o 
recorrenle dr. Mendes Gonçalves estava 
eleito primeiro juiz <Je paz . 

Deante dc prova tão i r rec i snc i , como 
deante das contradieçfles em que cahiram 
os ou t ros mesarios, quando quizeram jus-
til icar sua condueta, o Egrégio Tribunal 
tem os elementos mais seguro» para uma 
docisio justa e tmpoccavel. 

Des ta vez i impossível, qne não Hium-
olie a verdade. 

Gramio do Coimercio de 
São Paulo 

D e accordo com o que foi 
resolvido em sessão de dire-
ctoria, hontera realisada, com-
munico aos srs. soeioa que se 
acham em atrazo e já recebe 
ram circulares convidando-os 
a s e quitarem com OB cofre» 
Bociaes, que aoffrerão as penas 
do art . 34 dos U O B S O B estatu-
tos, caso não attendam a este 
ultimo aviso, no prazo de cin 
co dins, a contar de hoje. 

8 . Paulo, 17 de abril de 
I902. 

O 1* theèoufeiro 
» _ 1 J O A Q I I M D E M E L L O 

1 Oljnllio Carneiro Villcla 
A/i/irorni/oK //Iniamnitt 

2 Antenor d« Maredo 
• 3 Antonio Ferreira França Júnior 

* Jarbas Ferraz 
5 OastSo Jordão 
O Kl ias d» Oliveira Rocha. 
7 Ilerminio Salvador Costabila 

ApproradoH simplesmente 
8 Octavio de Andrade Freitas 
11 Antonio Lima 

10 Ariosto Ferraz de Souza 
11 Raul Margarido da Silva 
12 Maximiann Ferraz 
13 José Mariuno Filho 
14 Raul Nogueira Rosas 
15 Carlos herraz de Oliveira 
Ifi Itlbram Marcondes Machado 
17 Francisco Hcnto de Freitas Horta 
18 Luiz. Azevedo 
19 Antonio Jorge Júnior 
20 Francisco Marques de Almeida 

FBANCEZ 
ApproratlüH plenamente 

21 Antouia Hcrrcira França Júnior 
22 Oscar Jord ío 
23 Olvntho Carneiro Villcla 
24 (iáxtão Jordão 
25 Irineu de Arruda Penteado 

Ajiproratfos simplesmente 
20 Ariosto Ferraz de Souza 
27 Jarbas Ferraz 
28 Alfredo Adelino da Matla 
29 Elias de Oliveira Rocha 
30 Antonio Marcos do Castro 
31 Alano de Novaes Camargo 
32 Octaviano Marcondes Machado 
33 Trajano Ali os de Oodov 
31 Carlos Ferraz dc Oliveira 
35 João fíaplista dc Lima 
30 João liajitista Ferraz de Samiiai-» 
37 Luiz Azevedo 
38 Francisco Marques dc Almeida 

INOI.EZ 
Appi a: atlos plenamente 

39 Antenor dc Macedo 
40 Clodomiro Vieira de Souza 
41 José Ataliha Ferraz de Sampaio 
42 Francisco Severo San Juan 
•i3 José de Oli\eir:i Malhelroí 

Approrados simplcsm. -ate 
44 Octavio rfe Andrade Freitas 
45 Agenor Jardim 
40 Ariosto Ferraz de Souza 
47 Jarbas Ferraz 
18 José Mariano Filho 
49 Ilerminio Salvador Costabiic 
50 Celestino Severo San Juan 
51 Renato Paes de Itarros 
52 Fraucisco Dento de Freil;is Horta 
53 João IlapCsta Ferraz d.- Sampaio 
54 Antonio Carlos flicudo Juuior 

L A T I M 

Approrados plenamente 
55 Clodomiro Vieira de Souza 
5? ^ a f o " j 1 ò t r i 1 

58 Antonio de Souza 1'itla llarhosa. 
Approrados simpli intente 

59 Antenor de Macedo 
GO Agenor Jardim 
01 Randoiplio Margarido da s i i . a 
02 Oscar Jordão 
03 José Bcrnardino da Matla 
04 Oscar José Alves 
05 Antonio Carlos Bicudo Júnior 
00 Ariosto Ferraz dc Souza 
07 Antonio Marcos de Castio 

GEOUBAPIIIA K « IIBOBOOII > rill A 
Approrados plenamente 

08 Antonio Ferreira França Júnior 
09 Agenor Jardim 
70 Raul Margarido da Silvo 
71 Augusto Carlos dc Souza 
7'J José Ataliba de Sampaio 
73 Octaviano Marcondes Mc< l;ado 
74 Celestino Severo San Juau 
75 Francisco Severo San Jum 
70 Fraucisco Marques de Almeida 

Approrados simplesmente 
77 Clodomiro Vieira dc Sou/.a 
78 Antonio de Souza Pit ta Barbosa 
79 Renato Amaral 
80 Antonio do Amaral Camargo 
81 Oscar José Alves 

IIIHTOUIA LNIVERSAI. E DO IIltASIL 
Apprnrado plenamente 

82 Manoel Ferraz 'Ia Costa Aguiar 
Approrados simplesmente 

R3 Ilerminio Salvador Costabiic 
84 Lourival de Azevedo Soares 
85 José Ataliba de Ferraz Sampaio 
HO Octaviano Marcondes Machado 
87 Antonio dc Souza Pitta Barbosa. 

S. Paulo. 11 de abril de 1902. 
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88 Renato Paes de Barro» 
89 (lodofredo Qnilice 
90 Florindo I.ougo 
91 Antonio do Amaral Camargo 
92 Renato de Rarros Lessa 
93 Agonor Jardim 
91 Raudolpho Margarido da Silva 

ABITI!METI' A K AI.OKMtA 
Approrado en:n dislineçâo 

95 Olyntho Carneiro de Villela 
Approrados plenamente: 

90 Augusto Carlos de Souza 
97 Manoel Ferraz da ( 'o-fa Aguiar 
98 Antonio flenlo de Pa . \ a Az- vcdo 
99 Deoclcciano Pegado 

100 Trajano Alves de (iodoy 
101 .bíão llaplisla de Lima ^.ivaes 
102 João liaptista Ferraz de Sampaio 
103 Renato uo Barro» Lessa 
l ü l Francisco Marques do Almeiila 

Approrados simplesmente 
105 Alfredo Adelino da Matta 
100 Oscar José Alves 
107 Antonio da S. Pi t ta Barbosa 
108 (lodofredo Quilico 
109 Mario Laino 
HO Antonio Proeopio de A. Ferraz 
" 11 Ariosto Ferraz dc Souza. 

• or.oMrraiA B T B I Q O X O M K T B I A 

Approrado enm rtistineçào 
112 Olyntho Carneiro Villela 

Approrados plenamente 
113 Joaquim Bueno de Souza 
111 Antenor í íur jão 
115 Augu.do Carlos de Souza 
110 Alfredo Adelino <lu Matta 
117 Antouio Bento de Paiva A / :do 
118 Joviano Soares de Camargo 
119 Armando Rodrigues 
120 Nelson de Noronha G-Istui o 
21 Renato Paes de Barros 

Approrados simplesmente 
122 Antenor de Macedo 
123 Agenor Jardim 
121 ICundolpho Mj rp i r i Jo ria Silva 
125 Oscar Jordão 
120 José Bernardiuo «Ia M.r t i 
127 Enlevam de Ne^reiros íit.irnarães 
128 Antonio C':irl-»> Binido .hinior 
129 Pedro Moita 

P U V . - ; I A k I ur.iK A 

Apprun do eum dis'iu>_- h 
13'i Ai mando Ko lriíriijs 

Apprortrios pleiitinn nie 
Deoeleriono Pegado 

amargo 

14 Antônio Bento do Paiva A / o 
Noronha flustavo 1 

edo 
15 Nelson de 
10 0!yntho Carneiro Villcl.i 

0 director, 
J O A Q I - I M J O S É D E A Z E V E B O S O A B E S 

A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a d o s S a n a t ó -

r i o s P o p u l a r e s p a r a T u b e r -

c u l o s o s . 

Convido os senhores socios desla Asso-
ciação para uma reunião dc asscmblea 
geral, sabbado, ás 2 horas da t a rde no 
edifício da Polyclinlca, travessa d a Sé, 

15. Pede-se o compareciinento de to-
dos os sneios para que se tomem delibe-
rações indispensáveis á bôa marcha do» 
trabalhos soeiaes. 

O secretario 
3 — 1 I L R . NL-SKS C O E L H O 

A « > o o U g á o d ' a . J o i o B a p t l j U , 
d a i i a M i l l e r 

T u d o • dirn L«ria roconliauido >M mor 
donoa para o» í«Ujaa dnate aniw em 
numero dr 10, olaform» a noticia d'O 
fommerrlo dr tia /'talo d r liojr, eha 
mo a attençáo os mesmos s r s . para o 
,., i «Utuloa desla assui .ição 

• titulo VI o seus artigos 
Outrosiin scicnllfieo a todos cm :-eral 

,oe em face do dispoito no a r t igo 83dos 
isso» estatutos, á Tíircctorla não é per 

• ilttido envolver se e u niesinos fest- H, 
nlo ser para attender a algum pedi Io d i 
immisHão dos mordomos. 
H. Paulo, 15 do aliril de 1902. 

L I C I N I O I>K M m 
3—1 McretarlO. 

— . u u . i i m 

S " í K r * T C R i O 
— 110 — 

Dr. Oliveira üoíelíio 
Funcciona no,n prrdios uma 

apraslvel e suiulavcl cliacura, si- í 
tuada no alto tl«? uma jx-qu^na | 
collina <! reúne to<fa.*» a« condi 
çíOük do liygi«'ni', conforto e «a 
lubridade indi»prnaair<*ia a e«tu-
belefimentoH d^sta ordem. 

Dispõe de optiiuos aposento» 
para o tratamento de doentes í 
que poderão nor recebidos a l 
qualquer hora do dia ou d a 1 

noite. 
Praticam se o p e r a d o s de pe-

quena o alta cirurgia. A instai-
la'jã » da secQfto cirúrgica é feita [ 
de modo a siiti.sfazer os p n e 
tos da mais rigorosa asppsla. 

Encontra se nent« San itork> f 
uma secyào cspeciul J .M J alie 
nados isolada completament»* 
independente das outras seerjOes 

construi Ia de modo a offere 
cer as necesaarias condições de 
hyjçiene. conforto c segurança. 

Este Sanfttorio di.spOe também 
dc uma bem montada pliarma 
ia e do poderoso recurso de um 

estabelecimento hydrotiicrapico 
de primeira ordem. ! 

u r ( | « d o P n v s n n f l ú a 
1 1 . « 

Entrada pela rua de S. Joflo. 40 | 
(2) 9 

Juaqutir* G u i m a r a e a , L o i t à o â 

C o m p a n h i a 

C O M M I H S A U I O B 
CAUA FOBTAL, 160 

r u a 15 i»p. *ovi:MBno, 71 

SANTOS 
• Os conhecidos lavradores srs. coro-

nH-í José Frauzino Jutujueira Netlo, Joào 
KvnngflhUta (íuimarfles, Francisco ()r 
larnlo Diniz .Funquílra, Francisco (Joniea 
LHtAo H. niiijue I., do A/, vedo Mar 
ijurs. drs Antônio Tonjuato Fortes Jun 
queira, Jos/- Manoel dc A/evedo Marques 
Francisco Marcos Inglcz do 8o;i/.a e (ia 
briel O. T< ix«-ira .lurif|ijcira, ar abam de 
fundar uma casa comniiiisaria cm Santos, 
para vender o café de suas importantes 
fazendas o o qu* lhes for remeti ido. A 
f i rma »; .1''NQÍII:IWA, GI'IMAK1KS. í . n r A o 
& , ficando » testa <la gcrcncia o so 
fio dr. Inglc/. r|,. Sou/.a Sal . noa que a 
pova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a classe da lavount a que perten-
<•'>n todos os sócios, off( recendo mesmo 
' ••rtas .vantagens no resultado dá 
dos produetos a(frjeo|.is. TJVÍ 
veis os nomes dos dignos con 
dispensam qualquer cm a i " injento • 

Kndereço tflegraphieo ; — I.F.trAo -
Santos. 

il)o f'or/rio ranli,ntun), :5o 

lOm — * l i o r i i e u m a | i u v l i l l i a 
de 

A L C A T R o L 
ili»f»o|vida lentamente, nu bocea de li 
em hora 
< n r ; i t V p q u G i i l e i n s i n t o « p i : 
' I c o r l « > w s o c m 12 i h o r . i -

8 

da 
respeita' 

- D A -

N O 

il̂ oiià flml te Lote ila 
3 » - R u a n i r c j í í i — 3 1 ) 

JULiO ANTUNES DE ABREU 
-EmSl-

2 1 7 0 9 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
S e t s i 

l - o v c i 
J i i f i i l l « - « f r - : , I 

u p . a c í i 

c a m a f a r t a a d e z e n a rte n u m e r e s 2 1 7 0 1 n 2 1 7 1 3 
1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t a u c i a d e 1 S : 1 8 0 3 

• o n U m i i r :i < l : i r p r o l c r c i i c i a n u e o i t i i M - u t l f I t i l l i c l e t «lu lo l i -< i a 
o , l i . A ( i i ; \ C I X ( . 1 1 ! \ l 

n u e i > i i i | ) i - a «Io l í í l n - t e . t l u l o l< - i a <1 i C l ) . 
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I -
o I : i p o r d i f f o r < > I I L C M V C Z < ; H 

| i i ' f i n i < > («>•>• K Í ( I I > \ < > m l i i l o n u v a r e j o d e n t a i n i p u r t u n l e N R J C A ^ 

A \ E ei as a» pltarn. i 
G r a a d a l o t e r i a d a C a p i t a l F - t l e r a l — e x t r a e ^ a o , s a b b a d o , 1 9 d e m a i o 

líl.M 
* fíiliri^anl»* 
l l (MAO- l i i 

l)e|HHltario RTal ri-i Kstailu S | 

B A R U E I » Si C . 
s i ' A n . i ) 

! 

A prnf«rei ; [ pii 
ereditada 

í 1 

om[»ra dc bilhetes des? 
n a 

ai: \XIJE I.OTKRM de er dada, por todo.s <,- motivos, a esta nnti 

q u e j á v e n d s u , 5 1 0 ^ í r s s v c z ^ S j n o i m -
r o r i a i i t e v a r e j o o g r a n d e p r ê m i o d e 5 3 0 

p o i l i f l o K «Io » n t r p i o r « h ^ v e m v e r «Iis*i«|i«!«»%- a o a < j e i i f Q < j e r ; i l «• u 
s o n t a n f u <!:i <;OIII|>:YIIl»i;t « l e L o t e r i i i H \ a e i o n a e s i ?o llr. u i l 

O s ( l u a ! r o p r o » 

•1». 

ta 

131 
132 .loviano Soares d* 
133 Renato Paes de Harr 
131 .losé de Harr"S Franco 
13Õ Ksfevam de N^çrciros (iuimai-. -s 

Ajjprorai/ú.i siuipírsiJicutc 
13<» .Io íquim Hueno dc Sousa 
137 Antenor Gurjào 
1.3M .Tos»; Hemardino tia Malta 
131) Oscar Jo rd io 
I Aut.Qnio Bento de Pgiva A/cvc»l.i 
112 Nelson de Noronha Gustavo 
113 Florindo Longo 
111 Ilcrmiuio Salvador Costalilo 

HtsrOIMA N\ri"lf\! . 
Appror (ido* com di»;* fio 

14.1 Armando Rodrigues 
.110 Deoclei iano Pegado 

Approiarío pintamratr 
117 Joviano Soares do Camargo 

Approcado.-i úmpleatncnlc 
Mft Renato Pae.i de Rarros 
ll í) Raul Alves do (lodoy 
150 Antonio Rmlo de Paiva Azevedo 
1.11 Nelson de Noronha Oustavo 
1.12 .fosé de Barros Franco 
153 Joaquim Rnano de Soir/.a 
1.11 Antenor Gnrjào 
15:1 José Rernardino da Matta 
1.10 Oscar JordÜo 
157 Estevam de Ncgrciros (luimaraes 

—Terminaram o curso de prepara-
tórios : 

1 Armando Rodrigues 
2 Joaquim Bueno de .Sou/.a 
3 Antenor Gurjào 
4 José Bcrnardino da Malta 
.1 Oscar Jordão 
0 Augusto Carlos de Souza 
7 Alfredo Adelino da Matta 
8 Estevam dc Negreiros < uimarü'.'s 
9 José de Barros Franco 

10 Jouano Soares de Camargo 
I I Deoclecinno Pegado 
12 Renato Paes de Rarros 
13 Ilerminio Salvador Costabile 

P o s o s d e e a t e m a g o 

DEPOIS Í»AS RKFErÇÕES 
Aconselhamos ás pessoas que sei ' -m 

depois das refeições peso de estorna-' / <• 
ãquelias cujas dijestões sào penosas. I 
gas e dolorosas, que tomem Carvflo 
Relloc. Com effeito. o uso do Carvà I 
Belloe na dose de 2 ou 3 colheres. 
dc sopa, depois de cada refeição I 
para la/.er desappar*;iM:r o peso de < 
mago depois das refeições i " ra seg-
niPiit'; cm poucos dias, as doenças dr 
t-^nago e as moléstias dos i itesti» 
mesmo n.s mais antigas e as I;MÍ.> rc 
des a qtialquer ouiro remedio. 

Por isso. a Aeatb-. ;i.i d.,- Medir ina 
P a r u teve a peito . j-j.rovar este me l 
m*-nto para recouirc .idal o a<«s doet 
I.' uma reronipen-.i mniiI SÍ. . .O rara 
I . I ;K s t o I ' ; num COJI » dagua o P.KÍII.-
A còr prela «Io carvilo parece poueo 
traheníe a primeira x< /. ; a< ostuma-
cila depres-sa c depuis nâo se quer í. 
nenhum outro rem- lio 

A' venda em todas as pharmacias 
posito geral, lí», rua Ja« ob. Par i s . 

P . S —pr.tíf sr -r/'' •' /// / o Cai 
rir friloc prlu . /'.->>/uhas dr liell -
a tu (ri a rontposirio, a inr^r.in rirufh 
pat a curar 'J nu ;j pa*Uih'u drpoi /< 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MKDK O i: OITJiAOOU 

PruUra Iodas u nprrar •> 
pequena e alta rtrnrf/ia 

Especialidade cm moléstias tu -
na : urinaria.-,, do ntrro 

stjphilil cas c da peite. 

C a s s 

Kslnilnt-. i i l . i J a irr.-li. 

Tu:. 

tr.i 

3 9 — H I T A B I R E I T A - 3 9 

í l l l s t l — T T X 2 . S Í J d o T h . c s o u r o , £ 5 

• i i M o a n t u x k s m Ai:i!i;r 
' OHKF.IO. CA/X I :: - v . J'A I !.<> 

s. n 

PROBLEMAS 

Í.TA -

m 

r>!2 
i ' . \ i 5 \ i i o . n ; 

i t u u «'!:• S . r l o ã n 1 0 ' 

S r a s è d s e e d u s p ã o 5 : o s p r e ç o s 

A t é s e g u n d o a v i s o o p r e ç o s e r á d 3 í i S O f M f 

p o r h c s t o l i t r o . P a r a a s s n e o m i a e n d a s f i o l a t e r í c r 

c o n t i a i i a r á o p r e ç o d e ! $ ? • " » « > p o r b c o t o ü t r o . 

S 
• ' tantp 'In i .npnr 

A E q u i t a t i v a 
SEG ritos SOBRE A V/DA 

scayuúa C U N T B A r o u o 
Apólices ressatavi-is cm dinheiro, por 

sorteios Ir.form<iç3c« c prospecto», na 
saccurwal em H. 1'aulo: 
H u a M a r e c h a l I l c o J o r o , 

l õ - l 

A n n i v e r s a i ' i o 
Completa liojo mala uni anno 'le exii-

teneia a «ra. I>. Anua fie Camargo. 
S . Paulo, 17-4—1902 

r>r APMinADOR 

DENTKJiO DAS CRIANÇAS 
i 

DF. 

F. DUTRA 
O s ( U s t i n c l o B o c o n c e i t u a d o * c l i n i i o s « l e S . T a u l o 

Dr . Oalvlo Boeno 
Dr . Margarido «Ia Silva 
Dr . Paula Lima 
Dr . Pereira da Kocha 
Dr . Mello Barretto 
Dr . Philadelpho de Lima 
Dr . Bapfwta doa Anjoa 
Dr. (iom.alvea Ttwodora 
Dr. Moura Azeredo 
Dr. Américo Braalüenae 
Dr . Caatro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de 8oo:a 
Dr . Franco Meirelles 
Dr Souza Caatro 
Dr . Cândido de Almeida 
Dr . Leite Brandjo 

Dr. Fa r ia Ro.:ha 
Dr. Omrxio Vidigal 
Dr. Frnnfuoio Pinto 
Dr. Araújo Malto-Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. lenaclo de Rezende 
Dr. Cariou Cumenale 
Dr. Soeirn de Carvalho 
Dr. Agnello l^eite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio f luar i t i 
Dr. Cdr te Guimarie» 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. ErnestoCotr im 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. Joaé Anlonio de Mello 

Dr. Lourenro Messuíti 
Dr. Aramlz dc Almeida 
Dr. Krneato Paixào 
Dr. Arrafio dc Araújo 
Dr. F . de Hant Anna 
Dr. Joüo Hodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Ouiiuariea 
Dr. Euzebio de t^neiroz 
Dr. Ifora de Magalhães 
Dr. Jo io Pedro da Veiga 
Dr. Kugenio Hertz 
Dr. Cannto V*l 
Dr. Virgílio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Coat» 

receitam a MATR1CAIÍIA, de F. DUTRA, noa «offrimentos da denti^Jo da.s crian-
ra« e atlestair. a soa efflcaci« ' - ven to r e fabricante. F . DUTRA, rna do Rosário, 
8-Ã—8. PALXO. 

3YPHILIS 
M 0 1 . 1 H T I A » L>A PKI.I .L: 

lio < f.t l..| f MIt.l.l.l l>o 
K I ) » S P E I . I . O » 

P a í s F a U r ^ n 
com Ioniza pratica nos lios-
pitaes da Kuropa, membro 
fia Sociedade de Hytiien.- do 
Trança, soeio benem -rito COM 
A R U U Z IIL'M A N I T A Í I Í A ) d o H 
hoajutacs «!a Heal títn.;meri-
ta .Sociedade Por tn^uc /1 de 
Dcnefiecn i.i do Pio dc Janei-
ro .—Cons. : de I 1(2 ü . í. á 
rua 15 d c Novembro í'H. 

De ..rd m d » sr dr :;«•••.•• >r : > r 
vii,-o Sai.itari i, f.Wj » |.'i! 111'i, ij-i< . -1. -11 
levar, duranf-: I -s trinta as. 

iinondoutros r.i e .»{ j'r< u 
didn.s m, J n - e i - * j.. J . p , i a vrj . 
i:i« i::erados i t !1 t -»r r • < ; trai, 
rua Te;w-n:-; 1' .•nua ti, 1. <;r . . r • • • i. • 
r.i a irijiio .ir. i.4 !• > 
aprc-tíii-adu „0 1 
1'Mi' Q. of:i. . • : .'U 
ni-.r 

m m 

unHr 
P E P T O S J A P S P S 

A . r m u n c í o i 

( o n v t o r Oiin I 

d . i n e m i a , po r 
a l i m í i i t o s . l . l 
mük'sLi2ã do 
rj i i z c s iíw r.L<i 

I. i. Viniio 

CHAPOTEACT 
i \ meu/h 

fnW.Li ... 

; . - rda tío f o r ç . s . ( ! :gcot3:s diff icci- i 
. ,o, d i u i i e t e . t í s i ca , dysf . i t c r i a , 
stom.. j j . e da f i j j . i jo c a u s a d a s p c . a ü i luLncao d 

i ' S ; 

a l''.jp:ja 

v i . a | - . p - I -
n'-iiliu:u '»:i!rij ali-

soíTrfiido 
r c p u g n a n c i a dos 

t u m o r e s , c a n c r o . 
os 

f j r se - n mais pura. a F L P T O M A C H A ? 0 T £ A Ü T 
Ú a L : . . : a emnrúguda pelo Sr. PASTEUR C nos 

n Vienna, S.-Petcrsàurgo 

R. - Ccot •lil, 

• l i o 

M A S S A G I S T A 
• > K i : n v • n habilitado 

htin a <io« j• f:rj- ipu i-i »fessores de 
ua, • \ir< ;- a -;mt • » de modo 
m i : i )•• ií rn» 
r •: ir ' - ttende os 

i'."i 14 
i á 

u.urad" 

K o v i t f a d s s 5 ' 
íM-inag, 
• abro, 

I.aera-
H :i 

cr-T? 

a n : l l s r 

IVk-i i ' v " i / | I I . " 

Iiilis 

0 5 ? ! Ê a n ^ a r s 0 3 3 xi^iii 
• 3 s> 

d ò 

E v i t a r c a m a e d i e t a 

O r>r. capitão Carlos Brandüo Mor 
morador na Cachoeira, a t tes la , 'juc d< 
vida de sua exma. esposa, ás pílulas 
ti-dyspenticas do dr . Ilein/.elma .n, 
dico" e pnarmaceutico formado pela 
cuidado de Me.liciria do Pi > «te Jai. 

O br. Machado da Silva P.u-jr.o, i: 
dor em H a d e c l a r a que R»«U •;< 

major JoAo Auto: io (.'irne, e. 
quasi cego o soffrendo de grandes per 
babões intestinaes. 

1'sandô das pílulas «n'i dy-jie; * I• 
ferruginoMas do dr Heinztlumun, 
inteiramente restabtde» ido. 

Varias pessoas de su.t familla u-
dessas mar;t\ilho.-as p ihlas < o:n tal 
cesso que silo hoje o remedio 
para enfermidades cm que cilas sào 
selhadas por seu digno anetor. 

As piluias f-vrtiíçino-ia.i :u ' i d \ - ; 
cas curaram o sr . 'lí.ui -1 C'»ir" i 
veira Uandeira. que j.. c s f jv » des 
nado. 

Kstc senhor atte-tou o p o n t a n ^ i -
de Porto Alegre, que s. rú r t cnn r 
agradecido ao dr. r L ; ; ; ; * . . . 

As pílulas do dr Heinzelmann 
em pouco tempo as moh-«tià.i do -
meu. 

D e s d e o a n n o 1 S 5 7 

MAIS CH TB1UKPHO FHPI.EVDIHO I A 
B L I X I B D E NOOT E I U A , TÍAI>\. « \ 

E UL"A VACO 
2") anncs de sof] rime/Uns 

Ka-

•Raa K l o n i i ^ c i o 

s s i ! u ' i s d c T a p y á 

T f l . M G R A T O 

D . C À E L O S 
,V» . mas r I. «14 /'iln/H' li Tuna-

. i y }, , . i indispensável 
I-IU 1..<la- •• 'fidos devem 

i.; Irasqiilnho, 

F , i n ! o 

r ? i y f i nM f f 
1 1 1 y 3 
u i lill 

9 

B i B B E i & 5 - — 3 . 

'cè 

^ t i i 

i T i a i s fi 
í M 

jk, . f L J a. c t n a l i d a d. e 
- - - E 

T k T T T fa 

m r L J t x 

X T H A C Ç A O 

L E' a palavra am tori.> id.i e ; 
do muito di. uo padre vi^ar..f do C. -.rito 
do Can^íussú «|uc atter-tu i.m cniativu • 
lisado em uma par m hiena. i, i' -«>ffr.a ie 
chagas p< lo » orpo, d.- -«le o am,o d« 1 Z.7 ' ' 
Leia-se, pt»is, o att^stado que a In".:, i 
publica, da sra. Bcrnardiua de l 'aula MI-
veira : 

«Illmo. sr. João da Silva Silveira — 
Cora a mais grata NuliafáÇão participo-
lhe que, acltaitdo-H<! n»*sta povoarfto 
lha s ra . d. Bernardina d»- Paula Silveira, 
cruelmente roartyrlsada de purulenios e 
chronicas feridas pelo corpo, para cum-
prir um dos mais sagrados dos mens de 
veres, fui por varias vezc> visitai-u 
tendo muita pena de seu infeliz e, ' ido. 
aconselhei lhe innitos remédios ma-» na ia 
havia que a infeliz dão. tivesse experimen-
tado. Um dia, achando relatadas eni -
jornal algumas esplendidas curas «l i . 
ma doença conseguidas pelo s -̂u prepara 
do «Elixir de Nogueira, Sal sa. < 'aroba • 
Ouayaco». nâo demorei a referir .1 - dc» 
ra o remedio poderoso, e logo dei-lhe 
uma garrafa , que acecitou o tomou *<j 
nara satisfazer a miuha generosidade 
Mas qual nâo foi o sen júbilo qmmd" ao 
quarto dia, viu as dflres mais leves c <uas 
chagas perderem a influencia que tenham 
tornado no seu desgraçado corpo ? ! A 
referida senhora acha-se totalmente i ora-
da, como resulta do at testado junto e 
por minha parte, doa-lhe os meus para 
bens pelo feliz resultado do sen efffraz 
remedio.—Padre vigário L c i z FEttrPE 
LCCCA.» 

Cerríto de Cacgussú, 25 da maio de 
iZ ) 

0 2 5 
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« lc L o l c r i i i s 

E s í a f o l i z a y a r . c i a j é v e n d e u p o r I r e s 

Tdüds fa d a r puÍ3?en3;a a esta agíRcia gera l , vista w a w 
O k p o d i i l o s «Io i n í c p í o r d e v e m v e r d i r i y i d o 

\ í « e i o n a e s <lo l ! r . m i l 

LUIZ MANGEON 
E i a 15 de Novembro , 27 -A 

C a i x a d o c o r r e i o , G 1 7 — 8 . 

CATARRHO DA BEXIGA E P U L 1 
F a a l o _ 

C U R A B Ü - E E C O M 

V 

v a z e » p e ^ e i n s p o r l a n t e p r o m i o 

íem vendida maior n u n r o ü s s r t i s s r a i i » 
« F . O Í I I u ! c « j e r j i l c a . l u i i l r e j » r o « e n l « n l c d a C o n i p ; i n l i l * 

3 - í 

Rn N P H I T F Ãksirãa Beazoico Silva Erm 
W I I W I H • ^ p ^ f a r i ^ ^ l Ã R Ú Ê T i C O M r ^ 

i 

\ 



Hambmg S f t i a n u r i u n i s c h e Dampfechifffahrts Besellsohaft 
b é l i c o n r i o u n r u i i baxtos e hahbuboo, coh j u c a l i » í e l o 

ato i>* JÀMKWO, «aiiia • 1JM«A 
• FAQUITK ALLCHl* 

•RUA DIREITA, 1 0 - A — S . P A U L O — C A I X A POSTAL, 1 7 7 = 1 Capt H. KVhltr 
Biliir* no dia 11 do corrente, pira ». 

TEMOS a honra da participar ás exmas famílias a che-
gada das ultimas novidades em 

Q g i . i > g i S áe casemira e seda 

GOLFCAPES, PALETOTS 
B o a s da penna B Ã l e r o » 

Vestidinlios de lã, capas o paletots para meninas 
E E ^ L ã s , s e d a s e f l a n e l l a s ^ E E 

PANNOS PÁRA COSTUMES DE TAILLEÜR 
O © Cobertores , c o l c h a s , a c o l c h o a d o s , ar t igos de m a l h a 

O rAQUKTE ALMnciO 

A *CTUAL I 
LHA NAO SE 
LAS DIVIDAS( 
TE OPBMODI 
A SABER. OE 
OE 1899 *TÉ 
1901 E DESTA 
NEIRO DE 19( 

TODA A COR 
5ER DIR10IC 
CAIXA F, AO I 
TRADOR, SR. 

NÚNCIOS, AS! 
TODOS OS 

n * 0 SER FEI 
BO PASSADO 
C0MPETENT1 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NOI 
DOR DA FOLI 

Dl). «AMA i 
Clir.ica medica 
dc criangaa. R' 
lio. 123. Consu 
brado, dc 1 t» 

[)K. MATII1 
medica, com c» 
vosax. sypUilKk 
Residência, rua 
leptione, 652. ( 
J. da 1 hora ás 

LA L I G U R E B R A S I L I A N A 
Socletà Anonyma di Navigazione 

O I » A Q U I Í T I 

DR. VIR1AT0 
dico-cirurjçiea i 
dos orgam* fie 
philif. Conmilti 
de Novembro. ? 
Liberdade. 56. 

esperado em Santos até o dia 10 dc maio, «aliirá, depois da indispensável demora, 
para o RIO DE JANEIRO, 

G e n ò v a © N á p o l e s 
aeccitnndo passageiros para Marselha e llarci-lona com transbordo em Gênova 

Esta paquete possuo esplendidas nccommodavflc» para passageiros dc 1* f 3* 
claaac.— Preço» das passagens dc 1* classe para Oenova * Nápoles, frs. ouro 500; 
Marselha, tlcnova c Nápoles, 3* classe frs ouro 150; Barcelona, 3* classe frs, 
ouro. 175. 

N.B.—Os bjihcles de 3" classe silo vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral de passageeb de 3* classe, rua de S. Bento, 29. 

Para passagens dc 1* classe e mnis informações, dirigirem-se aos agentes: 
ICm S . P a u l » : 

BRICCOLA «& C.—Kua 15 de Novembro, 30 
KM SANTOS: 

A, FI0E1TA & C. -P .ua Visconde do Hio Branco, n. 10 

SANTOS © CAMPINAS 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 
I)R. JOSÉ' 1 

A n v o n A D o — Ir 
c a p i t a l e n o inl 
ctunda i n s t a n e i a 
Bento, n. 12. R 
n. 138. 

G r a n d i o s o e ü f i i m e n i o d e c a m a s d o f e r r o e 
e n t r a d o s d e a r a m e 

CAMAS PURA CRÍAHCAS, BERÇOS, IMÍOBIOS, CA0HRA3 
e bancos para jardim 

M Y G I E N E 

E' o melhor tíeprativo 
brasileiro 

O Elixir M. Morato cura a syphilis, 
cura o rheumatismo, cura a niurphéa. 

O Elixir M. Morato ó um depurativo 
indígena, c o único remedio que cura a 
morphéa. 

O Elixir M Morato é a sa!vaçilo da 
humanidade, c! a felicidade dos povos. 

Vende-se*na casa 30—0... 

B a r u e l & C . — S . P a u l o 

Agencia do lolerias 

C H A H . U T A R I A 
R U A I > B K E 1 T A . 2 1 

César Teixeira Granado 

1)R. XAVIER 
medica (moleatil 
reita. 37, das 1 
rua Vinte e Qu 

O OIRIJRHIA 
BKANDÀO, ten 
ú Avenida Ranj 
em frente ao g 

Trabalhos ei 
garantidos e ti 

ALFREDO" C 
ta Thercia. n. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

Colchões 
w 

S a l m o f a d a s 

F O R 3 3 0 0 0 
H O J t J H o J E 

EXTRACÇAO - Q u i n t a - f e i r a , 17 dc abril <íe 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o * á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n. IO 
s . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f t ' e r e c e » s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m 7 de maio proxim», extrarfão da tirando lote-
ria dc S . Paulo, prêmio maior 4 0 : 0 ( I 0 $ 0 « 0 por fi$(l(»0. . l á 
estâo á venda 

DE CHLORATO DE POTASSA 
E D'ALCATRAO 

Approvada.\ pela Junta de hygiéne 
do Rio-de-Janeiro 

E o remédio inais rapiüo 
e efíicaz que se conhece para 
combatei' as moléstias da 
boca, taescoinoa inílamma-
ção das gengivas, as apilitas, 
a seccura da língua e do 
paladar, o ogualinente as 
moléstias da garganta, como 
a inchaçSo e ulceraçõos das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados. tiel(i« 

j j u D u c o s , e t c . 
PARIS, 8, rue Vivienno 

E EM TODAS AS P1IARMACIAS 

MOREIRA C 
Deodoro, n. 8-1 O p u < | u e t e 

^ e à i c a m e i v t o a o » 

De G R I M A U L T e C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas o as diversas 
erupções qtie bo maniícstãonapelle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do llclmcrick% 
contra a sama, a tinha, malhas 
escamosas o a pi/yriase do couro 
cabelliido. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUE6UA empregado nos mesmos 

SABONETE OE ÁCIDO PHENICO 
preservativo e antiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO coa 
BORAX contra as aíTerções cuta-
ncas, clironicasou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, cczcma. 

Deposito cs PARIS, o, raa Vlvlenne. 

SEVERIANO 
Peodoro, 1C e 

saliirá dc Santos no dia IR do corrente, pura 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Este vapor, iiluminado a luz clectrica, tem boas accommodaijõcs para passageiro» 
dc 3.* elosse. 

Preço da passagem em 3.B classe: 
150 francos, ouro 

X . l t —On M i h e l e s <lo .'( n cl»K«c s à o v e n d i d o s a o s 
srw. |)siKNii(|('irim e x c l u s i v a m e n t e pela Aijcncia fjcrnl 
«Ic p a s s a g e n s d© :!.« c-lits-o ;> ruu S , {tento, n . — i>. 

ROBERTO T 
agencia, rua de 

QHRINO D( 
'•ncia. rua dc 

Caaflff lQlDIDADE 
PEDRO DA 

«jrencia, ma 8Í 

A UM ESPECIAL 
A t T o n s o n f o r . m ^ n o 

J . F. FUR 
leiloeiro n»rrirj 
ri», a rna de S 

DR.' ERASM 
ruldade de Met 
ta em syphili» 
«idencia, rua D 
riu, 23, rua de 

« >-"!•' ÍH .̂.mUHÍM .'Í.IIl M flCTiUltes; 

Orey, Antunes & C Fabrica, oeposjto.c ^ í f t í o " ; ns."'Í3-A.'« 147 

S . 1'AULO 

M Ü T I W ESPECIAL / c á p s u l a s ^ 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

(Mosca maravilhosa) 

l i s t o p o d e r o s o r e m e d i o E X T E R N O c u r a inl°i«I)i-
ve l e radioulmonlo Iodas as- m o l é s t i a s |>rovcniontcs 
U a I M P U R E Z A o i . d o E N F R A Q U E C I M E N T O d o S - V N -
G U E c d a M A L I G N I D A ü E d o s U U M O K E S . ( V i d e 
p r o s p c c t o ) . 

KLY Hi 

(|uando, cm . 
«ellieiro Ruy Bi 
prensa o fne-* 
para uin convei 
BstadosUnidos 
Acre, não falto 

'procedimento d' 
cadorta dc agn 

Agora os me: 
ro jornalista at 
são os que se i 
com c contract' 
le territorio a i 
cana. 

O tempo, nu 
deriar suppòr, i 
lavras de Ruy 

uma demonstrai 
jornalistica, cor 
silo dum espiril 

8cja-nos. licita 
linhas de nm »: 
que negavam a 
«entante americ 
nuta fora dieta 
cinl, que então 
Holivia juneto 

• Participação 
Unidos, ou seu 
nodiot não acre 
Mas tudo consp 
houve por parti 
tes um trabalho 
com endereço 
burlada pela su 
Klle ficou sat» 
nesse pai/, de u 
que á custa dc 
aonas abrem os 
nexionistas daqn 
lhe o acteseO á 
acsideratuin co 
tona da borracl 
itravés desta 
coua» nenhuma 
tendem que n4o 
do momento in 
Immincnte lhe 
amedrontada, si 
teremos cumpri 
gajeiro, anntmc 
•o mar esparcj 
(neira do» impt 
rança dos egoi» 
tro preniio se^J 
ttóes . 

O grito do § 
riea-M no melo 
agradarem ao ( 
perifo,—aaaírai 
merecia diKUMi 

Hoje, deeidid 
• .Jornal do C 
UM offensa aot 
ama aim*Ç* A i 
opprobio para i 
ea ac qoe • avl 

E s t a s Cápsu las , i na l t e r áve i s , do t a m a n h o do u m a erv i lha 
nSo e n d u r e c e m como a s p í lu las , e se engo lem mai s f ac i lmen te 
q u e a s obre ias . São s o b e r a n a s cont ra coustiparôes, nritipe 
influenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a insul tos f eb r i s que se m a n i -
f e s t a m ao começo d c todas a s molés t ias . Enxaquecas, nevral-
gias, febres intcrmittenles e pahislres, [assíduo, falia de 
energia, rheumatismo, gota, affecvics dus rins são tributários 
d ' e s t e heroico m e d i c a m e n t o . 

UMA C A P S U L V é m a i s ac t iva q u e um g r a n d e copo de q u i n a . 

Extja-Sh o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a e a a P h a r m a o l a a ^ f T , 

PELO PASTOR 
Este livrinho dc SOUZA SOARES, com 

170 paginas u que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, t rata por sys 
tema novo, iaeiilimo, cconouilco e cfficàz, 
as principaes niulcslias que uffligciii li 
liumaniiladc : 

Febres diversas—moléstias nervosas— 
inoicstios da pcllc—dos organis respirató-
rios—moléstias do estômago—moléstias 
dos intestinos — moléstias das urinas— 
moléstias das mullicrrs—dores diversas— 
inflamagScí c congcstòes — csrrofulas c 
syphilis—fraqueza c suas conseqüências. 

Pedidos no sen uuetor J . A. DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Hul) c principaes pharmacias e drogarias. I 

(imp.) 

^O^OOEUTSOHER L L 0 Y 0 BREMEK A' venda nas 
á a quem pedir. 

principaes drogarias da capital, onde se distribúe oprospei lo 
15—2... 

S . P A X T L O 
L i v r o <le propaganda o 

dcícza da I g r e j a i:viui;|C-
iica .Militante. 

V e n d e - s e nus pr i i i e ipacs 
l ivrar ias . 60-55 

O PAQUETE Al.l.KMÀO 

I i l u m i n a d o a luz e l e c l r i c a 
Commnitdaiilr: / / . Tlioinrr 

S.iliirá dc Scntos em 23 do corrente, para 

Ilio do Janei ro , líiiliia, M a d e i r a , 

V c n i l e - g ü u m <Ie r a ç a 
a m e r i c a n a , n o v o , l i o n i t o e 
l i a r a t o . I n l o r n i n - ü e á r u a 
I t o a - V i s t a , n . : t - . l . 

CONTENDO O LACT0-PH0SPHAT0 de CAL 
APPBOVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO MO-DE-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatO de cal contido no X A R O P E e 

no V I N H O de D U S Â R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconsti tuintes. Elle fortifica e endi-

rei ta os ossos d a s í r e a n ç a s Rachxlicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes moiles o lymphat icos e os que 
monstrão-sc fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E do DU SART supportão bem o seu estado, 
som fat iga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LOCtO-PtlOSphatO He Cül torna rico o 
IclÍG d a s ÁITmS 6 preserva a s creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentiçâo é fácil e opera-se sem convulsões. 

D e p o s i t o eo i P a r i s , B, m e V i v l e n n e , e n a s p r i n c i p a e s H i a r m a S a s . 

Graças à 

Frescura do seu Perfume 
eit suas propriedades anf i sap t icas 

o Á l c o o l d e H o r t e l ã de 

é um dentitricio^l delicioso. 
Como agita de Toitette a H o r t c l S 

dcuicqlèii excellente; e soberana 
contra as picadas de mosquitos. 

F O R A D E G O N O U R S O 
MEMBRO do J U R y P Â R I Z 1 9 0 0 T H E A T B O S A N T ' A N N A 
Venda p#r AUcailo: Ruô Flclier 10 et2,Parlz. 

BMPBESA DA ACTJILZ CINIRA i'OLO.\IO DIBECÇÍO I)E ADOUPUO FAV|.\ 
Companhia do V a u d c v i l l c e eontedia do t l ioatro L u e i n d a 

do Itio de J a n e i r o S e r v i ç o <iuinzcnal e n t r e MnnfoM o I 
DANUBE . . SAIUVAS PfíOX/JÍAS 
NILE • • . . . ' . ' . ' ' . ' . • 

O UiGMFlCO E 11AP1DO TAUIETE IKGLEZ 

vuropa 
13 dc maio 
27 de maio 

e i s a b r u l l i o 
N e s t e CRer iptor io , a 

arroba . 

H o m o a o p a t l i i a 
Rr.coramcndamos ao publico a obra de 

SOUZA SOARES—-Auxilio iloinujopathi-
co» ou «O Medico de Ca«a» (4B edição), 
por ser a uuica que em 590 paginas põe 
a medicina ao alcance do povo; assim 
como os medicamentos liomccopatüicos do 
mesmo auetor, cujos effeitos são CíA-
RANTIDOS na cura das enfermidades. 

Pedidos dc livros e medicamento*, para 
Pelotas, a Alvares de Sonza Soarei. 

(»mp.) 

0 maior sueeesso t h e a t r a l de 1 9 0 2 ! 
Successo Indiscutível l 

S c e n a H o s n o v o s e a p r o p r i a d o s 

. M I S E - E N - S C É N E d e A. d e FARIA 
Sexta-feira, primeira s o l r é e da moda 

W f Doirf/ngo—grandiosa matinée a preços reduzidos, a 1 112 horas da tarde 
, PREÇOS- Friiaa, 30J ; camarotes, 2fif ; cadeiras, ; baleio 1* fila. 3»-
ÜUt o a t r u filas, 3$ ; galerias numeradas, 25 , geral, lJttOO. 

Os bilhetes á renda na Brauttrie Paulista, riu 10 horas da manhl i s 5 da 
Urda, depois lia bilheteria do theatro. 

J T » 8 l | 2 h o r a s d a n o i i a 

TJnico approvado 
ptUAoadaxDladtMedioinadtParle 

C U R A « 

ARIMIA, CHLDR0SE, DEBILIDADE 
lligir o uil» a "Union dei Fabricãnta" 

B U, EHdulcau-iiu.Paru. mm 


